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DispOe sobre a proibição de con

cessão de alvará de funcionamen

to de empresas prestadoras de

serviços de telefonia com mensa

gens eróticas e piadas ou anedo

tas indecorosas e dá outras pro

videncias.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1 2 - Fica proibido no Município de São Pau

lo o funcionamento de empresas prestadoras de serviços de telefonia

com mensagens erOticas e piadas ou anedotas indecorosas.

Art. 2 2 - Não será permitida a expedição de al-

vará de funcionamento quando se verificar que o ramo de atividade

da empresa prestadora de serviços de telefonia e para transmissão

de mensagens eróticas e piadas ou anedotas indecorosas.

Único - A partir da publicação desta lei, os

alvarás de funcionamento anteriormente concedidos às empresas de que

trata o artigo 1 2 , estarão automaticamente invalidados e sem nenhum

efeito.

Art. 3 2 - O Executivo regulamentará esta lei no

prazo de 60 (sessenta) dias.

Art. 42 - As despesas decorrentes da execução

desta lei correrão por conta das dotaç -Oes orçamentárias prOprias, e

E440.1~4~—ce-Inecessário.
SEÇÃO DE REVISÃO

10 MAI 1994
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Art. 5 2 - Esta lei entrará em vigor na data

de sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

AO
Sala das SessOes, de maio de 1994.

•

•
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dor Osvano Sanches

JUSTIFICATIVA

Últimamente, chefes de família vem reclaman

do que estão sofrendo subtração no patrimônio com a perda do telefo

ne em razão de não conseguir pagar as altlssimas contas que lhes

são enviadas pela TELESP. 0 pernicioso serviço de telefonia com men

sagens erOticas e piadas ou anedotas indecorosas está atingindo uma

faixa enorme de jovens, adolescentes e crianças que, escondidos dos

pais, usam o censurável serviço que, abstraindo-se o prejuízo mate-

rial e o abalo financeiro que causa ao orçamento familiar, de se con

siderar o dano maior que e o dano social, haja vista que tal servi-
ço vem causando efeitos nocivos à moral e aos bons costumes.

Não raro, os pais desesperados procuram o

Juízo da Vara da Infancia e da Juventude onde fazem pateticos apelos

para que seja coibido este tipo de atividade.

Portanto, compete aos legisladores elabora=

rem leis de interesse social.

Por isso que, salvo melhor juízo, e imperio
sa a transformação deste projeto em lei, protegendo crianças e ado-

lescentes, bem como seus pais, dos efeitos que tais fatos acarretam.

Cód. 0561



Papel para Informação, rubricado como folh

194 	 94 16 05	 94 do processo n9 	de 19

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sr. Assessor Chefe:

Sobre o assunto consta,

PL.729/93

A COM . de Const. e Justiça

411/
Tecn. Lg. Ode - A. T. M.

CÕD. 0233
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e papel para informação, rubricado 	

Recebido na Comissão de

Constituição e Justiça

Em
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PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss'ão de parecer desta

Comisso, conforme disposto no	 art. 62, "caput",	 do

RegiMentO IntennO.

Em,

VerÇ=U-árcio Arrt-

Presidente da .miss7o de

Constit 'ç'ão e Justiça
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0709/94

DA COMISSO DE CONSTITUIÇU E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 194/94.

,~errware,nr,"-7,.~.~nne.e~mterwr.
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.,4,3/ G igásÉrm12:Vgibp

Trata-se de projeto de lei, de autor 'a do
nobre Vereador Osvaldo Sanches, que visa proibir a onces-
são de alvará de funcionamento a empresas presta. oras de
serviços de telefonia com mensagens eróticas e /piadas ou
anedotas indecorosat,.bem'como invalidar os alvarás ante-
riormente concedidos.

O projeto está amparado no art. 13, I e
art. 160, I, II e III, da Lei Orgânica do Município:

Por se tratar de matéria sujeita ao quárum
de maioria simples para . deliberação, é dispensada a vota-
ção em Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comiss5es
Permanentes, na forma do art. 46, inciso X, do Regimento
Interno da Câmara Municipal. •

Pela Legalidade.

Sala da Comisã-6 de Constituição e Justiça, e( /54

Weananca.s..~Maw....s.,



vie Meio Ambiente. .
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ik Douta Comissão de
Urna, Metropolitana.

e Me.io ArÁ,,iente

Em, .. I .. 	 ...	 ........

Recebido ;ia Comisi-ão de Pol.

Eni

ENIL Z)k Alkt1S RÉ

Secretária

AO NOBRE VEREADOR

PARA RELATAR.

Sala da Comissão de ' PoW.ica Urbe.na. Metrepobtana

PAUL..'

rubricados sc,..
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FOLHARODIZIO DATA CONT. APARTEOn-DORGESSAI)

11À
tà 4,11

Presidenta:

Membros

-TAQUIGRAFIA-	

Folha	
Proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P k ol.07 r de 19..
•
Funcionárlo--

TAQUIGRAFO

-TAQUIGRAFIA-

COMISSIO DE POLITICA URBANA,_ METROPOLITANA 

E MEIO AMBIENTE.

Sra. Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro

Srs. Vereadores

Aldaiza Sposati

Antonio de Paiva Monteiro Filho

Bruno Feder

Tereza Cristina de Souza Lajolo

&alio Meneghini

Faria Lima

Audiencia Ptiblica sobre o PL 177/94 I do Sr. Vereador

Aurelio Nomura, realizada no Auditerio "Oscar Pedroso Horta",

em 25 de outubro de 1994.

Solicitante: Sra. Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro

(Memo n 2 300/94 da Comissão de Politica Urbana , Metropolita-

na e Meio Ambiente). .

COO. 0597



FOLHARODÍZIO

ANA Aud,,Pu.b.
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Al

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P relro
	 do Proc.'

-TAQUIGRAFIA-	 14-0 	 	 de 191

oecrs I	 cpecitn	 nATA	 I	 ("1

25.10.94

O FuncionárioO Fun ci onário

TAQUIGRAFO GESSA° DATA 4-13,71

S E ''' U17:"I ÍHJS
A audiência pública de três projetou do lei, no caco, vamos dar princi.

pio polo projeto de lei do autoria do Vereador Ar:eólio Nomura, PL 77i

94 1 cujo rasuro á o seguintes autoriza o Exeoutivo a conceder ieenção

total do SPTZT ave contribuintes que detêm a guarda de criança ou adolea.

contes. A justificativa do autor pé a eguintes um grande número do

crianças e adolescentes, atualnente, perambulam pelas ruas da cidade

por falta de convivência em lar estruturado, seja em iNingru) de probl.-

financeiros da familia ou por negligência doe paia. Sem orientação

adequada escoe jovens coã levados a corrvdver em ambiente marginalizado.

Entende o autor que uma das formas de atender tal problomá.tica seria

inserir ousas jovens em lares substitutos. É sabido que o Uuniciplo di-

pende grandes comas nas tentativa.° do aliviar o grande problema social

gerado pelo abandono de crianças e adolescentes cem contudo obter resul

tadoe eatidatárion. Deste modo, torna.ee imleperlosa a partilha deusa

responsabilidade com a voo iodado organiza4a. Observa o autor que a sua

experiência do dia dia tem revelado que são as famílias de menor condi.

ção econômica ou financeira que vem se prontificando a assungiu") da guar

da. Deste modo seria justo recompensar essas familia° estimular outra.

atráveu do alívio da carga tributária do IPSIT. A Comissão de Justiça já

M/= •	 the	 Mia*	 t_	 •	 • a	 a	 • 2	 • .2	 • a 2. ra3.1..." nane CIOEI
CÓD. 0597
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FOLHARODÍZIO DATA ORADORSESSÃOTAQUIGRAFO

Folha n.o	 	  do Proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P114_077p.f7 de 19,,3' 

-TAQUIGRAFIA-

CONT. APARTÉ----

25.10.94Aud.Pub.

betitutivo para alterar o torto h melhor técnica de elaboração lcgielat

va. Esse projeto do lei foi definido pela re ga doo trabalhoa da amara

que ele passará não só pela Cominho" do Justiça, que já deu ecoe pare-

cer, mas por esta comisaão de Politica Urbana, retropolitanap de raio

ambiente, pela comisa/o do Saúde, Pm/poço Social e Trabalho, pala Comi

são de Pinankas e Orçamento. No caso, estou — a Preeidenta da Comi-

são de Politica Urbana e' a Vereadora Zulaiê Cobra Ribeiro,que ppr

voe outros ela não pode estar aqui até este momento 	 eu sou membro

da Comiseão do Politica Urbana, o nesta condição é que estou )7residindo

esta sessão. Quero dizer, como membro da Cordeie) de Politica Urbana...

o Relator deste projeto de lei 6 o nobre Vereador Antênio Paiva. E queri.

dizer que a partir de um projeto legislativo, portanto que correu dentro

da própria Casa foi aprovado uma alteração da Lei Orgência Ma/01pol,

projeto este de nossa autoria, quo exige que todo projeto de lei que fa

ga referência h atengric é. criança e ao adoldscente soja stitesetido a au-

diência pública, incluaivo para que possamos estar assegurando cada voz

maio os direitos expostos no Estatuto da Criança e Adolescente, Nós ton.

temos fazer uma audiência douta projeto, todavia, não tinhamoe uma repr.

matação de conselheiros para poder debater* com isso prorrogaroo para

a data de hoje a audiência. No cana. o Projeto do lei terá uma cacunda

audiência pública que sertl realizada talvez em outra comiodío para que
CÓD. 059T



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

25.10.94

FOLHARODÍZIO

3Ai

DATASESSÃO

ANA Aud.Pub.

tirtikuU CONT. APARTE

a`14---

.# do Proc.

Lndo	 de 19  ff"
O Funcionário__

CELL121-111:71EI

nal') fique muito tempo nesta comiesão. A palavra cot& aberta ?i.e pessoa°,

do plenário; E quero dizer quo fizemoo também uma pesquisa em São Joaé

doe Campos e em Lorena o depois goetariamoe do dizer algo a respeito, qu,
1

foi nessas duas cidades qu.o uma proposta do loginlação eimilar fbi irapl.

tadisie gootariamoe então de discutir.
,
A SRA. ERANDI . na trabalho com crianças e adules..

centos, sou do Fórum DOA(?), fórum de entidades não governamental° da

área de defeca dos direitos, pocquisadora do Instituto de Estudos Espo-
 
e ida da PUC, e coordeno a comissão de criança e adoldacento da Out-Na.-

1

eional. Eu queria levantar,Aldaiza, algumas quontiee. Vooe vai citar a
1
1

ci

queetao de Lorena e São José doe Campos, que a gente tem até trabalhado

conjuntamente nessa perspectiva da dizem:dão o até já viabilizar a

questão da guarda. Eu. acho que doveriamos discutir a questa.> da guarda

ii.

°reatamento comalguns dados em mãos. Primar°, quais são os dados

===.2 1:11:1=L-LIS11-1"1=

CÓD. 0597



Ropfzio

A2 rogina Com.Pol,IIrb. 25.10.941
DATASESSÃOTAQUIGRAFOFOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-
=',71hd

o 	 	 do 19/

O Funcionário

---crwrtro-R--1---eefff-.-~f4T1

do locução do IKU que n63 taramos concedendo a guarda. Isso nos remoto

a fazer uma leitura, no Município do São Paulo, do qual 6 o máriero do cri

caças que já ostão sob o roc;Izao de guarda; vai, 5 o pueril c6cio-econSE

co dessas familia% que ()afifo atendendo, cuidando momo crianças sob o

regime de guarda.

Eu. sugeriria à Prosidtnicia dos trabalhos que convocáctiemoe

outra ~lenda palie% o eu jd vi que vamos tor outra, convocando

• O orgãos competentes, que tratam da implantação do regime proposto no

tatato da Criança e do Adolescente, para que a gente pudesse atá dar a

•• usa contribuição do ponto do vista mais substantivo. Porcino ao a conto

:ver considoração os municípios onde o resino de guarda está sendo

' Untada, vorificaremos que quem faz a gtzw:da cão as fnmifias do ()lasso

.•s favorecidas possIvols. Sclo esmo pio esta trabalhando o regime do

• So ousas que são isentas do 32111, 4 a o isentas do TM. Tem oa

•e lugaron, salvo melhor juízo meu, e a cento podo estar verificando is

atd a pr6ze1zaa audiancia, que multas vozes quem vai ter essa isenção de

' é quem— tem uma rede de casas de alugaols, =a rode de cacas do °mgr

•io, que a meu ver não deveria n estar isentos do IPTET ed porque teia uma,

• duas crianças, gonazionto 6 uma criança, sob regime do mexida» Sei que

1
 legis'in-ção O muito clara em rola aça° a isso, ou cotava estudando ,. do manhã

Estatuto da Criança, e doutro do capítulo que trata da Convancia Para .



v.	 /

,r4 FOLHARODÍZIO

reina ConePolitUrbii 25,14442A2

Folha	 Pffi),

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P 
-TAQUIGRAFIA-	 O Funcionário---

TAQUIGRAFO SESSÃO DATAGRAFn	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 CONT. APARTECONT. APARTE

liar o Comunitaria, tanto dentro do :artigo, oongo no falha a menõria.

260, parcidnfo it. posso olhar aqui, agora, que toaabízz trata cano devo

• 0 dar opta laençgo, como é que °ia acaba acontocatvloe E aí eu pra:C

• -• a gaito discutiaso a quentão da isenção, via quentão do colocar oo

.cur000 para o Fundo da Criança e do Adoloacento, Acho quo a diactumgo

= Imito maio ampla. Ea acho quo a (rumara. Dolosa da %mata do 3P2J. co •

• da quanta° de conceder auboLdioo, ela não deveria aprovar um projeto

• ecoa leitura: de quantas familia° no ilialcipio do Wo Paulo os 'tdo ao.

=sino do guarda. 'uai é a decunda quo e° 'tio ag~ando ao crianças =coo

•simo do guarda, qual o perfil sciolo-econemico domas foalliao, Pontue.

In eu acho que o projeto tom oua razgo do sor, catti dentro doo premi

oo loiio 06 que tent& acho que a gento podo começar abrir ozweggea.

,xceggoo, oxeoggea, e ai tenha uma certa dificuldade ela Virifioar• Qaor

«ar, .a Cana= goone= aprovar um projeto non uma leitura eigni.ficatl

• da aituaggo.. Acho golo a quentão da guarda 6 una politica que a gente

ovo, do rato. tragar. A cooiedado tom multa dificuldade do fazor adoção.

- .to que ao nomes crianças teca eido adotada° polo extorior, não tem

•atadas pela familin braailoira...Nad cotamos °alucinado a guarda na MC.

••ce 6 profteeora na PUC o cabo dias°, que o pr5xiino =mal cobro a otos

-7. da guarda n6a outono° produzindo °soo matoria1. 4 . Quer dizer, ou acho

• o aerge matorial elucidativo para que ao p0000aa poamm roalmonte ter

CÓD. 0597



FOLHA CONT. APARTEORADORDATARODiZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

—

Folha n.o...„/

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P iticL.0.40
-TAQUIGRAFIA-	 O Funcionário

A2 1 3 regIna 1 OcauToliftirbil 25.104;94
ou fazer a guarda da Criança o do Adoloocento cau modo de cor folio c=

relação a determinadas propoolturas da nua vida. Mora, ca acho Quo ac •

ríamos procoder do au.dibno% ia onde a cento trN:luzease ecoes crnanitmoo

patente% quo cuidam densa ozeottio, para quo vocal, pode= do fato apro.

var projeto aqui na Cuoar que do rato atinja a neceeatdado IS o direito

da ariana do cor atendida mono regime. S& a titulo do colaboração 9 eu

acho que cozia fundamental ati; para 21,8e, inclusive. cabouca ~tas cri

(Inças áLl co:1 atandstdao o quantas dovezao° ocrr atendida% E esse perfil*

para a gento ter clareza.. CO tiver que aprovar caco eubaidloip at$ para

vacas juotifIcarem o por qua t	-

ik SII,N•Aragzjt sPr9snx za queria podir e6 a oua permanecia

maio pou.q~ no micro:me t porque doa =ante porque o projeto

ião tem dadou. ema foi =ta pr000upagro e Ás tontamoe entender qual era

a dimenello Mimo ! Ecoa at4 foi una preoctonao* E o que zdta obtivemos

como reepostai 'e a consulta foi feita pela Rematas que noa ~mora*

ao que ter/amos que recorrer vara a vara para ter o quadro de oituaggo•

Batel° o %to aõe fizemos em pai= pexu/clo foi oficiar o Srorrocuxador.

Drallunir Cury. para ver ao noa dam ou dadoa, 0 Dré 	 noo retornou
.."

telafonicamento ao pedido infoawalit dizondo quo 	 uatiesemoo como rafe.

rãnola a experancia do Toma e de Wto &dl * pura:poder inetrtzir.4 nue

que ele dto teria esmo dadoo na totalidade, para poder fornecer " que a

CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO DATAGESSA()

gente »Idoso* dizor que ousa isenção .do IPZIs do fatos beneficia a

ga ou ao bom:CU:lia* Porquo o ponto do vista do .doto é a criança, Era-

etclo *a acho que ai estaria a questa°.

A 8:124
diesmeumemmill~~~~mt dali Mo eu acha que 3. luz de IMOD%

à luz do ao ,rood, que a canto recomendas ponuo 6 inpoasivoi que a

ilituargo•rset

A SRL.	  Aldalzas'a luz dorme experienoiass

4
TAQUIGRAFO

resina Con4Polatfrb• 25.10,94

Folha n.o 	 	 do P

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PiUcLO ,e7á r do 19

-TAQUIGRAFIA-	 O Funcionário

ORADOR COM". APARTE

vara não tenha ouse dado ? Ilcis precisamos doce* dado*

4_, s%da_RAI rsP_OsAp . 11n acréscimo que ou ounda fazors pa

ra a gento ponaar ela que podsaos chamar" isola° eu acho que 4 auto lato zffl

santo tor esses &MN cano 6 que essa questão" oco= aqui en Saco Paulo.

orwo tive °carda" *ao sol Co é do sou conbaclaantos un estado da 1= =

• ~as Pintos feito na Cidade do Lisboa, Portuol," sobro o que ela

chamou ao aaoegro.4idoqao(?)s que é a guaria do ariana. Zo governo portai-

e' as atribui rçammoragao mondai de 5,000 escudos pala a 	 qact

." criança« O processo 8 do dar uma cra ua por capita paru a nutate.219504

gera1 co farallian do 'baixa renda, porque ixolusivo a criàaalga co 1=a

• até rionory Ela foz una avaliagtio do estudo do caso% sequancia do —

•• e do Guarda* poderia até trazer Ramo ta estudo interessai:dos viao

• pela inongos ibçgdzc nito o acosso ao ~O pblico pela rentinola fio

— g o ameno direito por uta por capita e talo ECTtou levantando ousa

CQD. 0597



Folha n.oi
O Funcionário

QUIGRAFO	 SESSÃO 

ret ina Cozi*Pototrrb.,

TAQUIGRAFO SESSAOFOLHARODÍZIO

12

ORADOR CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

DATA

25,10'4,94
que voai chamou imito boa do roca= figo:114 Porque :16o aoabamoo do sair

na ooztasofoirap o Conan(?) ~sou 41 9X chOppiES. dou Qmpretdrioar

ao contraio °inalado e eam, aloznao nongon(?)m çoso Cabeou fazem roa:nação

protionionallf o Ima- dao COIMO SM co 1.01TOnt01.1 Arip~Peenimee.
Meeffluili~11051filliellideledilp

CÓD. 0597



FOLHA TAQUIGRAFO SESSAORODÍZIO DATA ORADOR CONT. APARTE

Folha mo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PULO -7‘
,f/-TAQUIGRAFIA-	 O Funcionário

r. d0 c,
de

£3 1 valãrla	 com.por. ' 25.1034 
gol que a gente 'deveria dar eutimulo atrairão da renúncia rimai a determl

• a 5 agb'es de formação profiseional. Se a gente ficar trabalhando essa

•ueetão da renúncia fiscal, a gente vai sempre estar pensando em quem as

r propondo e aquele que est& sendo atendido. Acho que à luz momo domes

.nhecimentoe, por axeraplo, a Guarda sabe que lã ela é nossa professora

sabe que nãe estamos coletando essa Tu:latão da guarda, achu que nãs

it temos documentos de mais de 10 ppises, onde cotemos estudando como co

co Implantando atm quesfao' da guarda. Então, acho que é fundamental

gente tomar uma medida muito clara, muito transparente, at6 para a

....te caber se através da renúncia fiscal, co não lá, porque à luz dos-

.13 estudos, inclusivo da prática tanto de Lorena como de ao Jon() doo

(zupo, acho que a gente tem de refletir porque não não cornos Lorena e

411° -em São Joe.; doa Campos, somos o município de ao Paulo. E qual é o conm.

•le disso? A gente precisa catar verificando melhor até para a gente

r• ft. uma decisão que pousa ser referencia para as grandes metrãplleo

1..rquo acho que a gente tem de ter referencias para as grandes matrãtole

•e una política de ação eficaz e eficiente. Então, queria colocar isso,

=a voa) me fez lembrar outra coisa, quando xoca estava falando, uma

°loa que fechava com essa sua preocupação. É que estou =,ito cansada.

A SRA. 	 - Queria salientar com a presença do

'ereador furai° Nomura, que entendo que esse projeto de lei tç de alto
CóD. 0597
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vair

alcance -social, essa discussão da guarda na cidade de São Paulo. por ias

a audienola de pessoas que trab~. com essa questão e quo vem aprofun

dando, entendo qui) pode vir a enriquecer o projeto no sentido de mantida

a autoria do Vereador Aurélio Nomura, de estar pensand.o essa ques "tão da

guarda da criança ma cidade de rao Paulo. Acho que 3a6e estamo° precisa.nd

• nuito efetivamente de projetos de lei que sejam estimulantes da qualidad

de vida dos direitos da criança.

A SRA. 	 -- 0 que eu queria lawlantar, e lembrei,

fundamental, por imo que a gente tem de pegar esse projeto com imito

carinho, e trabalhar ele mesmo COmo referafIncia bem pensado para que seja

bem executado, a queoVito se voa anal i saY• no Brasil, a maioria das guar-

das de crinaça realizada° ti tudo informal, voes não tem a guarda tomai

sada e ai nés mnoe criar um problema, porque vai isentar de Mil sé

;um tola a guarda formalizada. Tudo bom, vai até sor bom, porque ai todo

mundo vai querer fornislizar as guardas, nas a gente Gabe que não funolo-

aa, porque nés sabemos que não temos a cultura de formalização da tutela

e de nada, os filhos vão sendo deixados en nossas portas e XICS(3 vamos as

sumindo os filhos, não é assim? Assume ou filhos que £.7.n.'o deixados na rua

aos parentes, dos filhoe doe nossos empregados e al =toe, O que existe

=mo, Inclusive nosces ravaicfpioe que nOrs vorificamo° é a guarda infor-

mal e acho que 6 essa que existe no Brasil,, Então, é por isco que queria

•
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levantar ecoe dado, viu Aldaiza, da guarda informa.

A SR,AZDAIZ.A. SPOSATI — Então, vou pulsar a palavras

ao Zé- Alberto, mas lembrando que a Prefeitura de São Paulo até os anca

50, manteve na cidade do São Paulo o que era chamado o serviço de coa.

trole das dama° de leite, e é muito Interessante irmo, guardadas ao

tBnclas, teria a ver ca. m essa guarda de crinaças, porque casas ema de

leite eram mu3.herea que cuidavam do crianças em detem:minada faixa etá-

ria. Enfío, jit a cidade de são Paulo já, teve ouse serviço sob con rolo

da Prefeitura. Depois eu posso oferecer, tenho uma parte dessa análise

ao Vereador Aurélio Nomura para usar como reforãncia. Por favor.

.0 • SN JOSÉ ROBERTO — Sou coneelheiro tutelar da Vila

Ilarlana.. Aqui eu vou falar em nome de Jocã Roberto, consaheiro, e não

eia nome de concelho tutelar, sequer da Vila Marlapa, quer dirá &a So-

Paulo. Eu vau fazer aqui o papel de advogado do diabo, porque o Artigo

42 elenca o dispositivo que vem da Constituição que diz: 4 dover da fam-

mtlia, da sociedade e do Estado, quer dizer, ele e/enca a hierarquia que

devo ser obedecida — pelo menos a gente entendo aasisa. Então, primeiro

de tudo, temos de garantir a vida familiar, depois comunitária e depois

a questão do Botado.,. No nosso trabalho constante me causa preocupação a

aprovação, talvez intempectiva, e não é ima que a gento quer, do um

projeto desse tipo, porque essa guarda, dependendo da maneira como seja

•
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proposta pode ser conseguida de maneira artificial. Vou citar alguns

oxemploes os pais as 'tão com dificuldade de tratar com os filhos em vin.

tudo de didticuldadea financeirae e por ter de trabalhar fora, tranafere

oe filho° para os avSc, tios e não sei para quem. E AI o que e feito?

N45e, no conselho tute.lar estamos exigindo a fozmação dessa guarda. Por

que? Porque estamos trabalhando ursa nanai= de responsabilizar quem ao-

eme a guarda porque elo ' tom alguns deveras, tom de cumprir de acordo

com o Estatuto. Isco inibo um pouco essa transferência de guarda e =is

32.5.0 queremos que isso soja feito, porque o adolescente e a criança pas-

sam a perder o referencial de autoridade.

aimeamirri

CÓD. 9597
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Entsclo, eu vou citar um exemplo peorioal. Tenho um i1ho que eatá oob a

guarda doo avds o °leo podem reivindicar casa renuncia de pagamento de

imponto. Quero crer que oota Casa de Leio &avo se precaver contra a po.

sibilidade de criar uma coisa com un objetivo e elo vai Polo inverto*

Voce° estão dando uma aberta ka para remincia fiscal. Por isso 6•

te ia a que co =cursou mão sejam renunciados o ata direcionados ao

fundo, porque vamos trabalhar uma outra quentão que 6 a de mentor as

crianças MO famílias, porque os paio procuram os conselhos tutelares

para se eziamireza do responsabilidades. El oeparatOoo informada e tanto

a =lher como o homem que fica com a guarda doo filhou ela cata doida

para co livrar doe filho% e ela renuncia a guarda dos filhos e procura

do soda =mira internar, Como o eotatuto prove a doai:Itera:ação, ante

elas ficam cem gabar o que i'azer o o que acabam fazendo? Gora o filho

com outro *companheiro o vamos mu ~atando o problema moia. Outra

coisa 4 que recorrer Zta varas não 6 suficiente para delimitar o mimar

do moas de guarda porque elas são na maioria informaio o o que vai

acontecer 6 que ao prOprias varas quando a gente encardaba para guarda

caco não querem a foraalizagão. A prhria Vara da urancia trabalha pa

ra que no soja feito iseo. Na minha vice°, enquanto, cozungheiro, isso

vai criar precedentes perigosos com rasgão a renúncia fiscal o tempo

o =CAD que 6 o local onde tem que ir recurso° para a gente t;'tabalhar
CÓD. 0597
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114 2 add,kpublant..

para garmItia da vida l'amillar e calmoltária,

O SR. °SOM. -7 Trabalho na AMO o trabalhei em projeto que

tinha por objetivo a guarda de crianças aqui no Brasil atrads da uma

inetituiçao emeric=4 az alguma° conolderagSes que acho importante

130 jati ditae quanto ano aspectoe técnicos e prateou , derme projeto* leo-

sae consideragZeu 22O vem de fo.=a. alisam &merecer a Intel:n.4o ao le-

gielador ao entali preocupado coza essa quaatto da guarda da criança e

do •adoloecentes Ao coneidoraçaee oo minhae e por ema asem= intoira

reepons~dado falando como °landa * como uma poema que conhece roo-

zoavelmente a 'octana existente no Pd% A primeira conelderaça

em re/aça ao projeto d uma juutifteativa que parem oconazzLea na quem,.

tão da ~amputação onde o autor diz que uma pequeno redu a de recei-

ta trata uma eigaiticativa redução do desposas * A Manha antilise dessa

redação .4 que aliza do indefinida noa sena aspectos quantitativo

não troltca nuna reignau de canoa e afeito usa Igg vez que ao saeogramae

znez da droo, coara no 	 eme gpo ao atendi:mutat porque 6

autor diz que hã. uri investimento de granden comas pelo poder pliblicop

prineipalmente a Prefeitura do ao Paulo eendo que os rieealtadoe
r,

insatiefatéria* Co o autor ao refere nom= quaetZee waw¥to coe recua.

sou gastos n.oe ursa program= do °rache * centro do juve4tudo * centro
CÓD. 0597
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do convivenoia• proGrom do 1124einçao do trabalho atonainonto do monl-,

noo o meninas do rua,
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quando dia que o znznicípio diapciado a grandoo Donas de recurso° sem

obter resultados satiofat5rios preoico conolderar que ecoo resulta

do insatiorat6rio, ao i que cio co refere a °soco programa% 'não de-

pena= da oficiando ou deficiência desceu prog=moo l nas ao fato de

que cones MOO= prottmoae, a nível do nunicípio, °leo não otendem

a demanda existente	 cocou recursos.

tka segunda queotão a ser considerada que, e nisoo aqui

ou mo dirijo eopecialnonto ao Poder Palia% 4=do o Poder PCib111-

co, o isso nossas trao Área% municipal, estadual e federal, ao Mia,

/*reatar determinados problemas, tom partido compro do atitudos

eiva% negativas ao fnviSs de uma agão concreta para pua solução. En

tão* prazo no País 'ui.° tributar para aletuagar dotorminadas resulta

doe, ou veja, o Botado, na quoo 'tío da °aluga° doo prob1amw3 podai%

tom tomado uma poctura do fazer n'64.o fazendo.

Imou por conentiancia l leva o Poder Pliblico a tomar medi-

das indcuao o ineficazes.' partindo do prosoupooto do obribatoriedade

do tributar para alcançar-oo determinados efeito% quando o correto

.tç criar programo para solução do problema ozvando-so la partir dez

deoposao o compromisso% as roceita.o 31000001frial3 via tribu.tagao•

Dr001130 OU.0 O POCI.0 401	 111111311	 nIrS HÁS Z.1 S	 t3 Z Mi • 4!	 •,*N •	 I ha
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o incentivar ao demandas exiotentes, adotando uma atitude ativa atra

'Au de suas secretarias. 111 nesse sentido que o Iogislativo i atonto

às domandas e necepoidadeo, dove colaborar com o Executivo * ~rir

do-lbe criagZo do programas o dosonvolvendo eeforgoo para que o orça

monto os contomplo com ao dotag3es corretas o meceesãrías.

Uma terceira consideragZo d que o projeto nEo cumpro ao do

torminag3ss da Lei do Diretrizes Orgamentãrlas, a qual determina que

ao criark-se uma deeposa deve-se criar a receita corroepondento. Soa..

do indofinidos quantitati te ou montantes da despesa, como orçar-

ao corretamante as dotagaes daargcsitas?

•	 Por outro lado, aldnt doa aspectos tdonicoa já considaraam,

o projeto emxvfesencia tiraria as mesmas dificuldades invocadas pelo

autor en Deu projeto 667, que dispo pobre a ieengEo do pagamento do

IPTU o das taxas municipale doo imOveis locados para inatituigZeo de

edueagao o de ancistancia social, uma vez que contempla, conOlabuintes

titulares de imOvolo tributados o contribuinte° locatário% os qual°

serão cobrados polo propriot&rior via contrato de aluguel.

Aldnidiscop o projeto prova isenção para a contribuigão

dos detantozus do renda mensal de at& cinco saltixioo mínimos e pro.

ouma.ae que dentro doaca faixa do rendaarxdoria absoluta eleja de

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

[Mb n't)irs—'"
No . .... .7/
O Funcionário

.APARTE

do Proc.

do
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locatários e não de titulares de iráveis. Como ou tive uma experikt.

eia com adoção% com famílias adotantes, nesse contido IS que tenho

me baaoado, que coloco 'coso dado.

O outro . problema que seria conseqliância desse projoto

que oo procedimentos a Deram adotados para a viabilizaçrio dessa

Benção proposta pausam polo setor do regime) especial.° o as °atida,-

doo sociais, o ou trabalho com entidado° do So Paulo, têm vorifiaa

do o a gonto tom constatado que osso setor optá tromendamento caco.

gostionado permanentemente po/oo processos do ioenção o IPTU, ISS

que cl concedida às entidades cociaio do Município do São Paulo, cm

função da grana° quantidade do doc=ontoo exigidos ora sepotiçEo nas

diversas secretarias. Chogou-se, inclusiva, durante a go° 41 ; 0710 do Se-

°rotário Curiati, Oalim Curiati, a formar-se uma earaissb:o cujo oba

tivo era deoburooratizar a documentação exigida a nível de adubai°.

tração era So Paulo o oonotatou-so que para a soluço doo problemas

das maio diferentes coarotaria° tip~1111,11~11111~1~1111g

sonielieTIPIes~~Numee~e~

CÓD. 0597
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a documentação era compro tremendamente repetitiva. E quanto

fizeno° una =quota noa aotorea 'eito ittenção, eapecificamento aqui

no gator do regimes espec.taia, ao poonoati, co fUncion‘rioa do

carreira ali exiatentea diaaenua diveraas' vazo° que co alcança

vand

O

• .1.

com.noleurb. 25.10.941

algtmt resultado em tornou do burooratização •°orla muito inter°.

acinte para o notar o para o tatmicdpio porluo qumado

estivemo° não /avia mis onde se colocar* t=anb.o em a

quantidade do prometo° ali en tramitasão. E ao runctionttria°

noaeo aetor, na aua maioria conhoraa idosas, l'Unolonttrias

antigas do carreira andavam tropowdo ao levantar das =nau

cobro os proceanoo eaparramado° polo daão. Coloco emes problemai

porque dto prthicoa o tionicoa, O alcance doem propoota em

temos prtticos ver& in‘cuo pelos probiema° ziat=a atualmente

tud.atecatee a n£vel da Asbn4 1iotra.0o. A continuar cato estão

ou proceasoa na Profeltura osso lei co tornaria não um Incem-

tivo, mau motivação aquela:3 qua tivessem algum interesse do

ter a guarda de criança ou adoleacente. Se alei& quinar fia=

alguma PonPurtail

Etat& aberta. O Oscar

foz osga =tine como exporiento que d' om pedir iaençaes o

3$0 rontual' alas para ao ontidatloo sooialta. Se ninada quioor
CÓD. 0597	 ,‘
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faLur gostaria do lar. Chegou a informação da Prefeitura de

lorena qixo ouevszaou aguardando. Temos aqui a do São Jose' o

peno° que latereepante lor . para ao pessoas para podar estudar

um pouco, ro Cidade de ao trood dou Campos trata.ue da lei com-

plementar 107/94, aprovada em 26.8•94. Aqui não tem autoria do

yeroodor o cata asidnada pelo prouldento da Ctinara qu.e

Lindonice do Britoe Diz: "A Preuinnola da Casara Municipal do ao

Jose p~ a seguinte lei cozaplementar. Art. 109 o pxyprie.

trio de. um &tico imkalv cujo valor venal não soja egpozior

a rda. IIPRS que tem a guarda judicial definitiva do uma criança

ou adoleacouto fica isento do ~enato do 22 IPTII. "Ar4MEI anui

lei complementar entra em vigor na data da sua publicaçaeoe

revogadas ao dispo:343es eia contntrio." O conselho de direitos

da criança e adolescente de São .7Vál dou Campou anula só pra—

ramada para a Vereadora Flavia Camargo que aloonho seja autora da

lei. Diz o seguintes 00 concelho municipal da criança e do &Ia-

lamente do ao Jou6e em reunião ordiretria do dia 2,244, diocut

e avalia o projeto do lei do Vereador Alberto Ilacodo Banto%

do =BR no contido do tornar isento do IU de um imeivel Deu í,

00 asam= a guarda de uma criança ou adolsucento. Sendo anuía

ocUlocamou nossa reflexão sobra o assunto que ao =gume CMJCÓD.
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12 0. iibma primeira impresdlo o projeto caria maravilhoso e

tentaria rtnini  car oe problemas vividos por noesao criançao

abandonado° do moco munidpio buscando a afetiva participação

da comunidado. 4atretanto no= =nem% mi alem do que ecoe

primeiro impacto e pondera co it=: A) O ato de asourair a

guarda de uma ' criança 45 do cum Itaportátrvaia vinto que criança.

oubraetidas bis guarda 4(1 ca c. ) marcadao por um praceou* ootzido de

vida o neceositam de penso= colmatais que poluam aement.la0,

ErIgrotanto a atmgeo isenção do 12117 não more a qualidade do

guardião neoesattria. B) Temo° ui= como exemplo doca° proceloso

de hoopetagera e guarda do mmaidpio a entidade Sobem quo veza'

condo' enfocada pomo pioneira moco projeto e conta aproximada.

mente com 22 50 pescoas voluattiriao quo prostam ecoe carriço

gratuitamente pela entidado rosco projeto °ao' abrigadaa ao

raioreo vhimao de =xuri tratou e via/tuas do no oco muniedpio•

2 DOX1tr0 do outro enfocrae reflotimos taxa&

cobre a imperhanola do MU para realização das política°

bdoicao de atendimento nau &Worm° íreas, Portanto o destino

o deovio domou recursoo doverd sor feito com grande cautela

aloto ser avaliado com a população. POEMIli bons serviçoe de

COO. 0597
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duir= á concoquentemente toremou menor quantidades do crianças

abandonadau. Portanto no* colocou dearavoztvolu à g:situação

prerviuta polo Voroador e pode ratlerao. douta Camara, para o

•amianto colocozdo.uo à diupouição para maioreu rof1025034

Aproveitamou C _ocangko' para ~az ratletir ainda mais cobro o

~lema do 3100510 criam° e adolencenten do sa.usLcipioé,, Salient

moo quo o concelho muniolpal rosponadval cm. deliberar cobro a

política do atendimonto deverá' enca~ar ou mosao ohm:ar igual

roflexão ou Voreadoroa o veiriou sesnezrtou da co=nidado me a

i'ira do criavam propoutaa ou pz~tmau quo assumam com qualt-

dado o serviço a família, à criança abrigada * à criança 40 rua,

à criança abandonado o acreditemos quo juntou poderem°•calcar

melhorou portwootivas de vida a nossa população.* Ma Min

bubsorovemo-nou; Sd está" polo =molhos, não centrico aqui 8111~

CÔO. 0597
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dizer de quem 'er a assinaturas Tem vm outro documento da Prefeitura

a de lorena o foi ta:int& conversado com a Prefeita de Lorena & para estar

tazabím avaliando o t'uncionamento desse conaelho" A Prefeita - S' Lu Pradiqu

Ela, inclusive, está :a ralffaing disposiçru') para diecutir wqueetriagat

O que aconteceu; e, aliás, o Dr. rmor Curi nos-.

meu a atenção para OW0 fato que a primeira lei em Lorena, que penso

quo a lei 2406, do tres de dezembro de 92, na sua aplicação imediata

teve alguns problema° Çt dit.{ teve inclusive, uma stazaw alteração do

artigo primeiro da lei 2.006,,atrav& da lei 2.038, do abril do 93, cat.

beleeencle alewle alteracBee* Eles, inclusive, inaluem . uraa chia de um f.

lhoto da Prefeitura de Lorena, da campanha *Seja um anjo da guarda* que

penso que ‘ inclusive teve um acompanhamento do 	 ic

A lei diz o seguintet	 Cara Municipal aprova a

promulga, a seguinte lei:- os contribuinte a que detem a guarda de crian-

ças e adolescentes receberão remisãão total do valor total do Imposto

Predial e 2= Territorial Urbano.. Par eajgrafo 12 O per leal referia..•

neste artigo não co aplica Ia pessoas igua de guarda provisifria e que se a

concedida para tina excluelvamente previdenciáriost, ParUrafo 212. Seinen o

terão direito ao perdão" legal referido neste artigo os contribuintes cut

jos procedimentos para a decisão .deve ser isso deliberação da criança e

c°"eutext
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adoleacente em lar subetitutorteubs, transitado por ata esta cidade o

ecoara). de Lorena• Par&;rafo 	 Oa contribuintes contemplados pela pra.

sente lei deverão ~ar isentar os respectivos . -esta' muito borrado ia • .

do pag=ento de Imposto Predial e Territorial Urbana junto ao tçrgão ar-

recadador do município, a fim de Iscidarax efetivar cepo direito& A.rtigo

20- A detengã,"o da, guarda acra -comprovada mediante aprenentação do reino.

tive termo judicial pelo contribuinte. Artigo 3 2- O Poder Executivo láuni

cipal dant eitIncia da presente lei aos estabelecimentou bancrios ret. • • •

Gavela pelo recebimento do Tapooto Predial e Territorial Urbano 30 dias

aipcSS a data da nua publicação a fim de evitar a rea1iza43 u do paga:len-

tos indevidone A presento lei entrara em vigor a partir de la de janeiro

de 93%

_ u‘Sts jzt contamos ca a presença da Presidenta dee.

ta Comiesão, a nobre Vereadora Zulaitt Cobra Ribeiro.

Eti estou lendo algumas leia cobre a guarda de crina

ça para poder ilustrar aqui"

Então esta segunda lei, ainda da Prefeitura de lio.

rena. ela diz o seguintes 'Varia do lioiredes Fradique de Castro Andrade,

Prefeita de lorena.„ no uno de suas atribuiçaes, ~.2.2 O artigo

primeiro da lei 2406, que concedia IPT12... ~amem deve ficar acre

,F449 doo LlUaRintUE3 parkratusw 14. Puttlaur lusa relle.4.111% O putervu lts
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A SRA.- - Por loco que quando casa

roferiéto no artigo 19 cotara comente-cobre o. 	 em que reside o con-

tribuinte. .Parágrafo 49 e 59 --a O contribuinte por ocaaião do requeria

to do benefício fará a declaração Is:calcando o imrSvelza. onde reside o qu

será. objeto da xvmiseriok.

Quer dizer, noa parece que o problema que ocorreu

que as pesavas • deviegi- eatar apresentando vetrioa lacikreie para poder ob.

-ter o ben,eficio.

Eu queria chamar a ateneiioe porque no parece lntorct

cante a ideda, por exemplo, , 60 perdão, na medida em que ele mãe não uri

a priori da oonceeoão a da locução, imo ele pode vir a catar vinculado a

ua estudo de eitua0ea t dependendo da ()estrutura da lei *, quer dizer, tal-
o

z a naja un me:miou° mais intercooento do que do pronto ter az aceno°

ao benefício da lei e eesa *queotão tamb&L do teto, talvez não seja eg.

crido a renda iliar, mau ele peja referido ao valor do imtve2s./4 Talve

ao seja outra coisa para se pensar*. Saco ao que eottit: colocado

Eatit aborta a palavra*..

Eevpo

°cum& preciea cor feita com tootaato cautela ? acho que foram ao troo

oiçace levantadas, tanto voce da Ame% Conselho 5.'satelar e eu aqui

antando, porque co voca verificar na hora que voa leu Lorena, tem

unwoguarda direferente, que õ chnuada guarda prevideaciai'la l que e outra
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colou

A SRA. AALDAÍSA SPOSATI - Eu não antendi, a3..taá, o

que iS 080EL guarda*

Guarda preiridenclaria '4 ou-

tro tipo de guarda,. outro ciatema que ao" eatá af previato como lacuna°

de arrat porque na guarda previdanciária voai pode ter a guarda de uma

criança e voa; :valere/4st= ema criança como casa criança fazendo parte

dos seus beneficiou o doa direitos que ela tem, At tval4a tem que discu-

tir porque a taabika fl aquela colga* 3/ favorece aZuela que cata guardam,-

do ou favorece aquele que Vui ser guardado. Tomb& ecaau re/agaes manas

queatriea tem um pouco *de porversidedo% entre aspa% que a gente preci-

sa tomar zi cuidado.. Então, a& quis levantar ias°, guarda providenciaria

que ela levanta 4 outra coisa, nao" cata nom prevista na 11112331 nossa 104

lação, estute outro beneficio, man Z. muito diferente da propositura pro-

pozta pelo Vereador gçounts oynuito dO que neo catemos diecUtludo Mu-tf

I SRA. AIDAIZA SPOSAWI - Eu vou tentar fazer, faio

incluatve para a Vereadora Zula18 Cobra Ribeiro, um breve reOUZIO do que

foi colocado aqui, at4- para, consultando a assessoria do nobre Vereador

Aur4lio Nomura, na medida ela que ele não pode ainda estar presente, para

ver os eacaninhsznelltea gr Una coisa 4 o oncuainbamento .refflmental e a ou

2312ii:Ufferctt-ritibrrnrainta
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O primeiro Ponto eu acho que todos os pronunciamentos des

ta audiencia sublinharam a importância de que o Uunicipio legisle

nobre à guarda de criança e ate estimule essa questão. Acho que,quan-

to a isso, não pairou devidas da importância da medida e inclusive o

mérito da iniciativa. Agora, aí as divergâncias começaram no modo de

se legislar.

Hti uma colocação muito interessante $ do representante

da AMES°. que é a Associação Unia/pai das Entidades e Movimentos...

como e que é? Esta corto. Ele levantou uma questão, que é a seguinte:

fazer
que o nstado„ em geral, tem uma postura de não fazendo, Ou seja: ao

mencionar que ele este fazendo a isenção do IPTU, ele estaria dando

uma cobertura e de fato fica muito cômodo em termos da responsabilida

de dele quanto â criança e ao adolescente, Ele levantou essa questão

maior ,e que foi una tônica em algumas falas aqui, no sentido de como

que se assegura um programa para criança e que a isenção seria uma

redução do orçamento e dose orçamento é que financiaria programas .

Acho que houve uma ponderação, um bloco de ponderaçães nosso âmbito.

Um outro bloco de ponderações é que não temos o conhecimen-

to, na cidade 'do São vaulo, por onde anda osso mecanismo da guarda,

CÓD. 0597
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Ele está 'diluído em diferentes varas 'Não existe um local onde isto

é somaáo. Eu inclusive consultei o Dr. Munir, quer dizer, tentei se -

ber como essa questão co situava. Sé é possível, polo menos a informa

ção recebida, fazendo uma consulta vara a vara. l'ortanto, de saída ,

não temos uma noção de qual é o alcance da proposta na medida em que

beneficiaria oa imOveie ou as famílias de baixa renda. E as famílias

de baixa renda já tem uma isenção do IPTU até muitas vezes pelo int) -

vol de tamanho precario.

A SRA. PUSIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro - PSDB) -

co nos encaminhássemos um oficio ao Munir? Que ele mandasse por escri

to, O processo est& em regime de urgancia, Luiz Fernando? Então, pode

ríamos realizar a audlincia ou até.., porque são duas audiéncias. Est

é a segunda? Esta é a primeira ', Então, entre a primeira e a segunda

poderíamos mandar buscar,

Eu gostaria também do ouvir do vereador, sabor porque 9

quando ele propôs este projeto de lei, ele deve ter se baseado em

algumas informações ou alguns pedidos Nke Alguém procurou em algum lu -

Pode-gar ele descobriu a neceasidade,,,, lias ele está chegando. não6?

mos deixar para dopoisk,

CÓD. 0597
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A SRA. ALDAIZA SPOSATI (PT) - por Ultimo mi, e para

concluir; acho que ficou uma outra análise de que os proces pop	 de

isenção na Prefeitura de São Paulo tussam por uma burocracia tal que'

se um projeto de lei que toque nisto, não cria outros mecanismos

Vai ser um desestimulo e não um estimulo. Essa 4 a oxperiância até qu

o uscar levantou.E acho que foi acentuada a importância da medida,

mas de trabalharmos um pouco mais o projeto * contemplar um pouco mais

algumas garantias de que * de fato, ele não vai ser utilizado para

fino 83011800, Acho que este foi o forte aqui.

- aparte fora do microfone - A questão do atendimento

(inaudivel) qual a demanda existente (inaudivel) tenha relevância .

Qual o perfil deio-econômico das famílias que * na cidade de dão'Pau-

lo* tem criança sob regime do guarda..

A SRA. PRESIDENTA (4ulaiâ Cobra Ribeiro)- (PSDB) -

Acho que tudo aqui gira em torno da melhoria do projeto,

Porque, do jeito que está, o Prefeito vai vetar,Sem sombra de dávida.

Porque já tem a isenção do IPTU ,para pobre. * Quer dizer, aposentados,

Que mais? Não? uas tem . al o projeto, passou na Câmara no ano passado.

O aposentado que ganhe menos de um salário ou um salário mlnimo é

isento do IPTU., Quer, aliás, coincide um pouco com a isenção	 do 
CÓD. 0597
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IPTU com a. ação-valor do imOvel.

Então nOs da temos essas isençõos. Tudo o que isenta o

Prefeito não gosta porque é dinheiro que entra menos. Então, acho que.

deveriamos esclarecer, se for Certo, cada vez mais, para que, indo pji

ra outra comissão, a informação que do temos é que a segunda audién-

eia pablica da é em outra comissão, ouviu Vereadora. Então,poderiamos

reter um pouco mais o procenuo poderiaros pedir essas informaçõesta

das, ate o préprio autor do projeto prestar maiores esclarecimentos,

até por escrito mesmo. Enfim, porque...

A SRA.	 - zu acho que o projeto deveria

ser submetido ao Conselho Municipal doe Direitos da Criança. Porque é

ao Conselho Municipal que cabo o papel de deliberar 	 tudo bem, que

foit mas tem que fazer como fez São José dos Campos e como fez Lorena40

Acho que precisa haver um parecer do Conselho Municipal.

A SRA_ ALDAtZA SPOSATI (PT)- Dizem que houve o parecer

do Conselho Municipal. Eu soube por um conselheiro, que esse projeto

foi submetido, foi discutido e tem Ltd parecer, que QU não sei nem qual

é o teor do parecer,. Não sei mesmo. Agora, ele não chegou 11 Câmara

Municipal.Não sol se ele esta retido para apreciaçãoe

CÓD. 0597
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0 que me pareceu importante 6 que o projeto deu possibi-

lidado de conhecer a situação em duas outras cidades, ainda que de

menor porte e o I fE.E., que a o instituto que âadir esta representam-

do de estudos especiala da p0, roi quem compartilhou dessa implanta

çao na Oidade,de Lorenalt Portanto,! tem uma exportando. ** e menos São.	 ,

Joaa,Fortanto * tem uma experiencia do que aconteceu, os problemas e

Dee. 0597
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ou levantaria a assesnoria do Veiroador Ronarcvm para sabor como FaS 30,4

dosámos criar osga aproximação no sentido do pensar - não sei co d' o

caminho denodado -pelo Vereador na% enftat fluo ema exporia:leia fo

co partilhada ná,o* amianto no momoonto da auditincia, para discutir um

POUCO e, quem sebo,. qhegara uma",

4 sim ZUAII2 COBRA RIIETRO, - Podemos retirar o procooso

dessa ~nela, assiotx= outra urGSncia a CordssEk• do política ata.,

na: ainda, essa £ica suspensa, não valendo, o voltamos a discutir a

téria na Comissão da Politica Urbana. So cosa audtecia tivor validado

no poderemos discutir a matcirlae- Ento, vau= suspondor a dimussao,

3=ircazemos nova audianeia e, atet 1A, busca=too maiores infaxmaçée"

até' com o prosprio autor do projeto* Certo?

A SRA ,ALIVIZA SP_OS44."1 - Para min tudo bom, Não sei co

dormia*

4 Sitil 21324.1:4E COBRA "RIBETRO, - Bom, o acordo d cozi Ás duas

07.3 estamos aqui, A Comissão está com as duas Voroadoras, É claro que

mão temos maioria acore., nue (5 para o bem do todos * 41ido estamos atra-

pantanglo a tannit4ão de non4urorocooso % Eatam,on protondendo melhorar

o prodoto que tem una Finalidade boa o que Áo host=os * Alga, rim

asma do uma diocusaa em que duna americanao que Vivo= um encontro

com a Lila, Cava°, E elos não faminta em crianças abandonadas eles fa-
CÓD. 0597
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iam Cla criança° nogliconciadac. non Estados Unidos. Piquoi sabendo

~dm do outro.° queztaeo inpoxwtzurtos t a questb,o' do aborto nos Esta.

doe Unidos localizada por& quain paga d o particul.vr, não d o Esta-

do ao sabia do detalhe* Duas c.dvocadas. juriota quo 22.0 dum

monciocaa infonranZos k Elos 125.0. tem em= inforztaçaec no Brasil A

Gente tola o todo, valitac leio quo tomou o ninerda conhece, estudos,

arato.projotos o a prdpria locislação de outro pais a conto no tom

noção., Lei elos falata negl.tgenciado. Bonita palavra/ não? od aban.

danada. °omite, decanwareda rogligeraciar 4 muito boa palavra,

um verbo forto., Valos lã? Alo= proforIncia? tudo do criança hoje?

. É dado aparto l'ara do tnicrofone.

A ,s,RA Ztr,L,Al2 COBRA. RIBEIRO 	 A. Sra., 4 ao onde?

A SRA 	 z cou da PUC. do Conzons_

Racional do Iii d.e 	 •
trilkTére. 70 11:51•n da Criança,

A _sim zins0 co,D,R,A grucino Então, na prtodno. aud.tenda

a Sra. volta? Vemos tratar de outro quo 4 do Vereador Osvaldo Soa.

°hon. t o PL 194/944. "Dispa cobre a proibigao do comemo do alvo.A

do tuuraionamonto do empresas prectadoras do corviços do tololionin

com mensagens orSticas e piradas ou ano dotas indo coroas o dist outras

provid6nciao. Eu mo lembrO que coza diccuccao ja houve moo -jorraniz.,

"Pica proibido o INincionazionto no 12121*W/310 do Sao aula do cn;gesaa
CÓD. 0597
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-

o anódotao indecorosas, /ao oo-1.4 pornitida apodiço do a1v=1 do

nto quando ao writicar gus o rano do atividado da emproaa

postadora do carriço do ta/afonia ó* para trancado iodo do monsacons

orcIticao, =emacem) ou anedota!) indecorosas, A partir da public,ação

doma loi oo blvardo do funcion=onto carão autonaticamento

dadoatt, Eu queria ver o paro= da Comissão de Constituição e ~tio.
-	 •

çat. Do Auseklio Ilo=ura*. Pol. pala localidado, Eu Sonho uma sério do

discassZioo cobro loco porque tudo o quo diz znopoito à telefonia (1'

ztroa federal, Lao cai oe aLàultelpio toa condiçãoa do lociolar cobro

a prootação do serviço do tolofon-ta„. Dati corto gao a ronsacen

ca o outra coisa,

S	 4•.r, Sou Connolbeiro reu.tolar da Vila

rariana4, A respeito ao pro4eto &In =macem erSticas o que o %troem(

dor quer <5 a proibiçao da cancossão do alvar4. do funciona:tonto da

praca ao num isse,4 aproveito para fazer (11027"rtri consdidoraçaoo om

zola4r) a imo* A ata mo calma muita copdcio c= rola 'ção à questa° do

cotar dando ou não' alvarj do l'Uttciona=ontso porque tonou 11=1

Uquo g foi votada pala terceira voz, o aprovada, ezzsur=ando para

distancias cada voz 6.4oreo do porfratro do alc=ce dai occolas que

oá",o oo .fliporar:—.,1 -0 Era 1986 ora 300 metros "- dopola veio outro que en..-
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purrava para 600 =atroo e azora tom outra quo foi votado o aprovado

Powøo tern»,

iimemeemmma~kailegif
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dx, Nolo) itodolgo• Acontece o cegantes n6si enquanto Concelho Tatcs.

#1.N.r da Vila Morim% já enedimoa um, ofício ezigindo da Reffl.onal

da Vila 1,1~a o cumprimento dica° quando Unha 600 =troa / o eu

quero crer que quando aconteceu ou rd3 In6a acabamos com todoa oø

tliporanue na ccldado do são Paulo, e no cntanto nenhum (taloa 6

prtdo, Tenho Viirt0 que vários doa projetou de 3M. aprovtdoa não

cawspridoa polo prokxrio Poder Ablico que 6 responsával• Então, eu

venho aqui para declarar a adnha lindiatagrço com rolagiro a ao

ver leio .06 por aprovar e entrar no ourrIculo dos Voreadores o 'não

CO eUZird.r.

A SUA. PRIMI:OTTA (Zu1e.1,B4 Cobret Ribeiro ..PS])3)	 Tenho

algo a oaclarecer para o =bort Quando o ~e fala 00 Voroado-

roa, eu Dei que o conhor catá tazondo mongão capeoltica a elo=

Po:vedar"' naa 326a tonos nesta Caca aionla Vereadores •aárioas

Quando o 31010 fez o projeto do lei, ou ponsel corda, =Dna, ao n6.

cabianoa que extatian outec antorioroa, por que entoa da farni

ter um projeto do lei voar'não peaquica na Cana co que já tem?

tato, acua ~ore% i1xo aenhorea, d. nuito trabanow E, do

maio a ruis, perde a poaci'bálidade do dizer quo ele fez ale? di-

1
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remato, quando nada aqui diforento, salvo =açama brilhantos d.

coisas çtuo oatão acontocendo agora na vida da Cidado 6 que n6.

podamoo 1063n1 relu inovando. Porque tudo o que 	 temos com relação

ao dia a ' dia do povo paolistano jà está Rui na Canara• u63 tomos

tantos anteprojetos parados, alguns já aprovados e milhara° que

não chegaram °aguar ao Plenário* Por que? Parvo muda a legislam

tura., vai para o arquivo, o quo propSo jA zxrlo interesca mala. •

fim 6 Uno. Eata, opta questão 6 do extrema Importtinola. Porquo

quando voas faz un projoto o já (adubo um outro, voes podo acro.

contar naquele outro. Por ezegplo t nulb.er Gerstento. Ela queria faze

alcuma coisa com a mulher goabento com rolaglio catracz.". do Bui • e

Eu fui pouquisar•Já tem aqui na Camara um projeto, 0)10 iiiÇr1 6

proaato muito antigo, dizendo quo a =Maar grávida para pasmar

catraca ela podo nao paginar deado que esteja grávida a partir do

72 meg. O que ou fiz? Eu fiz um projoto que ~o poente, ou cito o

outro )projeto antorior, &Ceado o soguinto“ atou ver a malhor

vida não devo passar a °atraca quando grÉ.vida. No tem zaSs, porq

gravidez varia de EMULO la para rnil horgk 12en aunar gon laza ou doia

nulos J °titã enorme a barriga, a barriga oatã flácida o jã. vai

embora coza urna facilidade anonao• A barriga durinha, podo optar • •
CÓD.0597
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_do 1;!.

de 19,

Folha n.o

c0	 _...7

O Funcioná,.

riBo do Gravidez j3. nado aparece a gravidoz. Agora, dizom co

homana =oblatas da 11030.2 eridade, e aqui do piela:irl.° incluaivos inac

como vai oabar ao a mulher cata Gt•tfvida? A multum fala: ou cotou

gravidas Acabou. Não tem que provar nadas M.a cabo da cedo dela.

Eu. catou gravida, eu não pomo passar a barrica na catraca porque

eu vou :orçar o mou abdomea e podo ~ar problema co meu feto.

Então fala paca a paaaacara, claro, poro tal que pacar a paorozems

anão cotam:43 pedindo icengão nonbuma, o não panca na catracaS E o

cobrador, que 6 sagpre uri homem muito boa do nada * para cor cobra-

dor toa quo tazor curao para ser aarenaivo, para cor mia poacoat

1233, humoro.das uma poema quo oura do mal com a vida porque cio não

tal troco, tudo bem, troco S Irt.a. quentão da emiamoas agora trachar

poszorz que não Um troco, icoo 6' una outra quota°, Ea atao,

n6a oprimorarioc muno projeto dizendo quo a mulher devia 'não pasa

na catraca quaado ectIvocce erti.vida. Poi aprovados ACorat envzo

cou una coisa =nor. =a eu cito o autor da lai caitorior• Porque

nta no eatanoc aqui, Ilidaíza 6 utia cronsio Vereadoras, ou sooto =al-

to de e/ociar a Aldzetza o a Toreza Laàolo, eu acho que elosioi tens

to voa° que de caímo no voto concciaate, o atS 016vin Moei

foz a =Orla..Eu. fiqual :anis contento ainda porque dao tr3o ou 
CÓD. 0597
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CONT. APARTE

ora a futica candidatai on. 'tilo ou fiquei mala oiiz ainda, porque n6.

corne cinco munam, aqui na Oarai TeroZa Lajolo, a Aldaizai a

Anna liartinot a adia Corroa o ou, E az cinco ido do tra,bolhoi po

quo a Conto esta =pra alw 36 a radia Co=ea a conto inzaea

wmoo falar o portusate olaro• Zao a Lídia tamben /21-8, not2L.

aio moio oequioito, Entendeu? E ela nunca cata no plon6rio o q,

cot& no plongrio ela nunca est& etc a Gente. A. gente chama para

votar o ata ~atar/ente alheia., t i man eu acho quo ala 6 alho

=moi optá compro aUtola, nas tudo bani 6 uma raulhor alheia e n6,,

coimo todas raulheroo boaei quatro. E toda, voz que ou falto ou te-

nho algum problonat ou ehano •eoro a nAldatza o f gragao a Deuoi

Do= 4 ~e, ao duan outrio comigo na =ama comineN È =mito bom

porque lio oceanos co axe ãuntan dicautindo aquilo que 6 rárito. É

a =ama main imPortanto da Camara dopoin da citu3ti9ai o que a

atatigo, talabein anda complicada porque dá pela localidade clamas

coimo que nilo ieéro 3.ogaio. Eatai coroe muito do trabalho o doo=

preocupação. E toa ~o tara)63 muito bone aqui na Camara. Zaei 6

alam* a aua critica 6 =alto 1~1;1z:tento porque vai fazer =a coi.

que"n6D foi feita ainda.k Quer dizer, =iate uma lei entortar, o

ou vez de o Vereador 'bancar ecoa lei e dor publicidade a em= lei
CÓD. 0597
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RODÍZIO

A.-10

o'dizer: olha, erma lei rolava em 300 =trono ou vou falar on nil

notroa. EatIo, nõs =ou posar unn Ui. (lua já foi aprovada o ~ou

nolhorar ousa lei. Mora, não" foi ouRprida. AL entra una outra quo

tão. Então, xis Vereadores &Manos tanbtn tor uma prooerepagal

Aldalza, de a& do loglalars fazer cumpri.r ao zi foitaa.

A SRA. ALDAIZA SPOSATT (PT) = E tzuaba divulaar, Zu14114

A SR,J.À.SL___ ....à.PRESIDEtiT olaia Cobra. _Ribeiro PSDi ..•

divulsor. A divulgação... Olha, a inprexu3a tombem no d bola 32=4

a couta.

A SRA * 	 (Fora do ntrafono) 	 Esto naa ou

paeual a cartairinlia o nBot vou paanar Una°, desço pela porta da

fronte.

	

A SIM• PRISIDERTA (Zulaill Cobra Riboiro PSTO 	 Zata),

noUtor ainda. Isso 8 melhor ainda do quo a °atraca* lia a atS o

	

52 man do sx'avidoz, ç O, que toa onaa aartairinba, gut, ou	 adi)

quo tiala assa cortoirinha,a voas cabia? nua tazibt= não 6 para nó%
COD. 0597
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n60 já o a 1= valboa paru fica=o3 crãvidaz. Man do qunlévornun

GA-1C1 alico rouPtablian 25.10.-94

uru colaa qu ecaiam:zoo cab or.2 a puhuAtdosaod. onao

é otO tem coza cartoirizbai zdnIta, jovem?

A SRA. 	 CitLV.

mui P	 zlaitIrra Ribeiro -	 - Na

C=104 A =C fornece. kt to= quo /over o choutado peru dize' quo

elidi grávida e tudo direttinllo4

SRA. 	 -Ela rica ãzonta, do pasta'. na na NO

na catraca,

A SRA.	 &atila Cobro, Moiro - PS11-3)- Ah*

irmo6 =a boa4iceo 6 nuito 1=4, NU na tomou noza a publicidade o

nuito nonoo a copacidado do fazer likajmiiiii~lielffell~

eirla

COD. 0597
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19,

RODÍZIO FOLHA " TAQUIGRAFO SE SS ÃO DATA cin-w n1417-ArrÁTITE----

vir a tona as leia que jã estzt

Quando ela cheguei aqui a minha vontade, Vereadora

Aldalzar anzdadeoczasizzlz logo depois que nde começamos na Capara, eu t- a

toi fazer, att) falei coa o Lula Fernando, pegar todas as leia, pedir ad

para a assessoria da Política Urbana, trazer as melhora leis dos ih.timos

10 anos da Camara, pegar do 1992 at4 1982 e trazer i 	 e não fazermos

una publicação, publicar*. Fazermos tra livro das melhores leis que a Ct

mara amicipal j fez nos lb:timos 10 anos ou &miam 15 anoso não impon-

ta. sã que eu tive dificuldade para pesquisar, 4. uma coisa meio compilo:

da. Lias, de wadcz4 qualquer maneira, eii acho que ainda posso fazer, a

gente pode fazer um trabalho.,

A SRA. AIDAIZA SPOSATI — Eu acho que essa sua pre•

=poção fundamental e eu lembro que actilix ainda na Tainha plataforma do

candidatura eu colocava muito essa necessidade de traduzir as leis ou

guagem pra popular. Acho que inúmeras vezes numa audiencia quando a gen r,

vai discutir uma lei e falas confonao o caput, o inciso e Dá.° sei mai.

o que, que é iria LinguAgaa absolutamente que a população domina

A, SRA. MAIO COBRA RIBEIRO, Vocã lembraaquele di-

que estava cheio de gente aqui, não eetavemoe discutindo parcelamento da

solo e 06 tinha capu.t•

CÓD. 0597
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SESSÃO DATATAQUIGRAFOFOLHA ORADORRODíZIO CONT. APARTE

 POSATI . E at o que voes faz com

o caput pari discutir a nrvel popular^ Então acho -que . = são duas coiaaE

uma sul conhecer a lei e traduzir essa lei numa linguagem aceeervel,

que aí ela fica na mão do entendido do jurista e a população não cabe -

como faz. Porque quando co diz assim,. pode ate''ser que tenksxamt não

tenha uma lei escrito isso direitinho*, mas o povo sabe que no quinto me

vai no posto pega carteirinha e não sei o que. k‘esea coisa operacional,

Agora* Da queria voltar ao projeto *, que a respeito

da ques' tão da telefonia e dar um informa., lia emana passada * atã' de col.

gas que trabalhaa na Prefeitura de Santos * que o minero de ligaçSes e

Ucas desses serviços, que tem caldo nas contas. do serviço peblico tem

eido enormes. Eu na sei aquento est& isco na Prefeitura de: Sa53 Paulo*

A SIM ZULAI11 COBRA RIBEIRO - Enorme"

A SRA" ALDAÍZA SPOSATI - Então * porque esse 130DV4 •

vemos dizer4 assim* a Telesp que concede * portanto * ele & um serviço lu

erativo o quando * no caco * o serviço »Italie° vai impedir o uso dessa

'alia não tem 'maneira como truncar o acesso * condo um telefone pttialieo.,. O

que eu acho e. que a peesoa . particularatente que queira fazer uso desse

serviço tem pleno direito * 4nie É nenhum 'moralismo * não acho que esta :soá

uma diecuss. ão do moralismo, mas :5 *̂ uma discussão no sentido de que segurai-

MDíZIO FOLHA TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA 

AU 2 Nrprè'alo O ,M.".Urtn,,, 25.10,94

Cittente está caindo nos orçamentos mvalicipaio * portanto* o serviço publico



Folha n.o, _do P

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PANU'LIV,:.Y.de
-Tanwin p e p ia_	 O Funcionário.

RODÍZIO FOLHA • l'AQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Lu 13 1 marcero Com^Pol•Urbi, 25.10.94

est& financiando,: aegtar	 damente muna coisa desse serviço, Acho a que.	 .	 .	 .

valeria a pena perguntas, 'no caso da Prefeitura do São Paulo, a.tí para

instruir este processo, requerer dm Secretaria de ~atração o na

Camará tambgMfk quanto se tem pago desse serviço pelos &sãos plblicos,"

Shu	ZVLAX COBRj RIBEIRO láz acho ata, com t.

do respeito ao Vereador Osvaldo Sancho% que o projeto dele ttli deveria

dizer respeito a concessão ou não do alvar, uma !pedi' questão que /.

cisa se diecutir tambik• Eu acho que essa pro'blesultica st aqui atinge a

administração pUblica, porque se vooa começar a proibir tambOra que as

pessoas tenham direito e acesso a esse tipo de informação, isso aqui g'

•divertimento, voa estai simplesmente proibindo, e cai naquela bistgria

das mulheres de &sintoma, que proibi= asa banem; de oreate os 4oz71ais

com fotos de mulheres nuas e cenas de violam:ia e os jorna;Le deviam ser

•encapados, cano Plawboy, que ~O ser sempre encapada e fechada para qu,

ao pessoas que queiram ter acuso tenhaa idade gani tanto " S/ que. os =-

noras vão ti banca e compram PlNyboy com 12, 13 ou 14 anos " &triz, acho

que z nos podamos aprimorar esse ick projeto de lei mandando buscar ,jun

to ao Executivo ao informaçSes a respeito de quantas contas estão vindo

principalmente	

-TAQUIGRAFIA-

principalmente no que diz respeito a adminietraggo municipal e principal..

mente a Coara Municipal^ Acho izu.e nIs podamos atg mesmo na Cínara faf

cóter um levantamento amotalicces~ na Diretoria Geral para instrui
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Folha

AU L 0/f
O Fun ionáriO

_do pi/oc

de 19...Z(7'

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

n11%	 •

o processo. Acho ipso de =trema necessidade.

O SR.	 •

microfone, Znaudtvel),,

Manifeetação longe do

A SM, ZULA.12 CCERAsummo. . O Vereador Osvaldo St%

chez; inclusive diese que no gabinete dele tem muitas •

SRR. 	 Tem. Vereadores que pa..

gen a conta direto,

,A SRA. ZDIA/2 COBRA RIBrattO Mas teia una parte que

IS da Citmara e taci una parte que 4S do bolso. Se voa extrapolou esse mim,

ro que azt a Camara voes tem que pagar do seu bolso,. Como no meu, por

exemplo, eu ntmca extrapolei aquilo que me diz respeito * e acho que a V.

adora Aldaièa temb&m, que a cota mensal. Ea tenho uma cota mensal qu.

eu manca cheguei a zebus ultrapassa-Ia, mas tan mitos Vereadores aqui

pagando o extra da conta mensal,'

Então cata eazdielincia pública est& valendo ., nsgs temo,

audi8noia ptiblicaa,. Então a gente volta a discutir a mattria, não

os valendo a de /lx hoje is e a gente vai buscar infoxmaçaes a respeito

disso.

Agora, com relação -11 colocação do MIGO conselheiro

tutelar, deusa prestação de serviços, que eu tombem queria ea'ber, casas

effiffireeae que presta serviços á, telefonia, são empresas particulares
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Folha n.o	 do

U.L.	 19,

O F u ric ionário e2

RODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAI
-TAQUIGRAFIA-

FOLHA

5 Marcelo leara.Pol.tfrb. 25.1 0.94

NT. APARTEORADOR

porque a telefonia Federal, a Telcsp. tçt- &elo' federal e essa pres-

taça de serviços a ela 6- que precisávamos descobrir.

CÓD. 0597
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Al21 1 Illnreelo Dem,pni.ttrb, 250 0.94

O SR« 	 Eu gostaria de coloc,.

aqui a dificuldado que a gente tem de trabalhar com alguma° coisas a

porque o direito a informação ol garantido * constitucionalmente e a . n

cupação que temos á a preocupação c= a educação, mao como trabalhar

poosibilidade de ,bloquear a coisa dessas, porque o direito a informaç:. •

é o direito de diecagem. Quem podo impedir eme direito de informação.

A SRA. zurAtÉ COMA RIBEIRO — :49E o que eu falei,

o direito de divertimento. A impresoão que tenho aqui .5 que ã mensagens

eráticao e piada° ou anedotas.

o SR. _	im E cd a minha preocupação

16 a fieguinte, az existindo logo não podemos perceber algumas com relação

ao ecrã que leso não inibo a prEltica o não prevenimoo a Aide na praLca,

ao ele a6 ouve. 116o temam que pensar a possibilidade. (Inaudível)., Eu

não estou queetioncaulo que naja deseituoativo ou educativo*

C RA Immo Eu acho que* tem um

sabor até... Quando o senhor falou agora fez um diocuroo tão forte que

fiquei preocupada, eu peneei non tarados, iNt lido c= crimes e o que eu

tenho de estupro. O estupro para mim 6 uza ato de lcrucaraa. na acho que

at4 ouvindo um pouco Jogo aqui o indiv-Iduo tt jé fica um pouco mais a

calmo.

CÓD. 0597
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Folha	 _do Pjp

	

U L	  _Zele 197
O Funcionário

Marcelo Com.rolarrb.	 , 25.10.942-A-.12

O SR.	 . Ele relaxa vza pouco.

A SRA. =AXE COBRA RIM RIBEIRO . O eenor•fez

=I discurso que lembrei essa quentão minha, que uma questão que não

ton explicação, em que =manto aquele ser Inzmano foi ficando tão detuzu.

pado sexualmente, mentalmente, que elo estupra =a mulher c= =a vio.

18ncia bárbara.

O SR.	 - lia verdade :lho* iaeo que

caracteriza essa violeneia dessa pessoa, pelo menos tra 'primeiro momento

zreixéc a gente não vai acreditar que *5 leso que detauva,, Então a consi-

dero que no no temos a possibilidade do fazer censura t=b4m. S4 que,

ao mesmo tempo, o Conselho Tutelar tem a atribuição de zelar, atrav4s de

artigo 220, de quando isso for configurado dano, en 'tío ai 3aão cabe 134

case bloqueio da não concessão do alvar& de tuncionem=to o sim o kakt

bloqueio 'da informação, porque ao ala,"*.kt

A. situe zuitat COBRA RIBEIRO . O senhor 4 contra o

bloqueio a, informaçai? O eenhor 4 contra o bloqueio à informação,. Esse 4'

o item primeiro, En segundo lugar, ao osga informação for danosa aí 4:414.

,	 O SR.	 - Isso. Aí o . que 4 que te.

• moa que fazer? O C=aelho Tutelar tem como atribuição representar a fa.

rdlia_quando ela considerar que está -caueando dano. Então, na verdade,

cózie tem que entrar com um pedido para o Conselho Tutelar ou para o
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MARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-

FOLHAI TAOUIGRAFO SESSÃO	 1 -	 DATA ORADOR COM.. APARTERODÍZIO

do PtFolha n.o L„:"..c

PA U.LOA
O Funcionário

19

Itinietério Pblioo, da fonnalizaao da doratneia de que aquilo egd Pre

-judicando a educação do adoleacente,, da criança,. do seu filho., At. a

gente entra com a representação contra a divulgação dessa informação.

At SM. t011Are COBRA RIBEIRO - Mas Liem ir de ene

tro ao direito constitucional dde infommação.

P SR.	 .. É. sem entrar. Por-,

que 6 uma coisa depoloo Sapa& Ei . não estou censurando, eu catou me det

dando ta de uma coisa que est& =Latindo, eu estou bloqueando o acesso

•limitado.

• A SRA. ZOLAI2 COBRA RIBEIRO - A mattria d' de ex-,

trema delicadeza, complexidade e bonita., Vereadora Aldareep bonita e

ruls estamos aqui Dem fazer uma mattrite3 dessa, Então vamos deixar esse

•projeto tambirma para depoia.	 temos mais um.,

A SRA. AIDAÍZA SPOSATI - No "latão (1" proibido atui.

'dr televisão., aze projeto, eu e6 queria dizer, osso projeto .nitnero

troo, do lecutivo, tem uma situação especial " O Executivo proplie por

este projeto de, lei que seja cedida uma tirea municipal na rua João lio . =

ali aob o viaduto para que uma entidade social construa uma creche*?

Quando n6e virmo cate projeto de lei tramitando nos chamou a atenção

porque ali na João lloura tem aquele trabalho da popule4go do Sart rua,

coque é uma cooporauva, ua trabalho	 proznocionall de uelvigrk, 	yepul.

t.
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tlareelo Comorol*Tirb* 2%10.94Al2

tal o que, portanto, imaginei que Jaco fomo ferir esse trabalho doses

cooperativa, porquo rao tem um_ croqui* alio tem meniunno: arca de localiza-

gão* Então eu consultei attf o pr&prio Secredrio do Bem-Estar para sabor

isco e atá encaminhei um podido ao Socret&lo de Bem.Eatar para dizer

dessa entidade socia14. At acho wan o Oscar pode nos ajudar* Acontocesa

duas situaçaempant Essaentidade social tem Á' uca tolo'	 não toa título

de utilidade pilblioap no t . 	do m&rito soe:tala não' matriculo/.

da aos aorr4On da Prefeitura,. 	 àit veta =a proposta do Executivo

pleiteando que ela tenha o UI:torreio da cousa() de =a &rea l atd` =1 r

go eignificativa,pana uratttx construir ta creche"- Então osso 8 um pro-

blema e zicia atíS pediria= e amozomoo coca lea 	 a organi' zaga%

-uma fundação de Sk) JociV do Rio Protó0

iboningloinumli~~18,186~P~R~ *

IleeelleffluelleeinelleffleeleaddMiluil~~~

••1
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A131 1 Marcelo bom4Pol,erb.- 125.10,94

Masa depois o Socrotitrio nos assexa, sa:k atíS eu

=babou uma carta,- que eutzt anexada', que erlet depois * a entidade, mesmo

dopais, .do projeto trezaitando, ela, não estaria mais com interesse nessa

área ranii -cipal, que não considerou muito adequada para =a creche*

ura pouco sombria e pede uma' outra arca.

Entro, inclusive, encaminhaMos essa carta aqui ond

o Secretírio propSe que o projeta ao:ara gem  Agora, a avaliação g`l, de .que

projeto não pode andar,. AO casai na Comlásraut. Então acho que hít uma

questa" de t=itagalo..

Agora, n60 Aiò podemos devolver asse projeto para •

Executivo, 'paxá intormaeScs ou as informag eeies vo . aa separado?

SRA. ZIMAIÉ gank 103=0  nXnode pedir info=a.

gZes nesse aquilw

()ratona. Tnrciarvel

&opala.

SRA., 	 (ffixaireetgacio longe do mil-

Na João /loura,. na TeodoroA SRA. AZDAÍZA SPOsATI 

SRA.	Eu sou do Conselho Tutelar de

tona:. Essa projeto aqui trata a 	 nossa criança como lixo,porque ter.

zor =a creche, seja a entidade que for, o Executivo pedindo pedindo

Ax

cra59f5zer uma CrOc210 para =a entidade embaixo do = viaduto, o que 4



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO FOLHA SESSÃOTAQUIGRAFO DATA

arpo

Folha no5j7p.

ecA U Ly/
A_"de 19

O Fund nário

imo? E a poluição eonora o a.poluiçlio? •Ex cima passa Garros, pa gam c

cominhtno" fr passa tudo o a criança 1$ embaixo* Para min 8 tratar a nossa

criança como Miar-

'	 . 1 vi aqui que existo

realmente essa respozta, do Secrotgrio da P=111a o Bezt-Eatar Social e

n•Ss achaaou que com escoo informaçees que tem aactics aqui / que não tem

mais interrogue, acho que devramon juntar, embora Deja 0£51.1).** Tuna

oficiar ao treabf52 ao Aecrectioloa ittt Oficiemos ao Socret&io,primoirQ,

o depois ao Prefeito, ,ou concomitentmente,

ot ORA. AINfilk SPOSATI . Acho que talvez atÁV para

naci criar una situação delicada, porquo O SOCIVeriO ad fez osga • •

mação aqui e ainda que haja um, erro, a Jacu juizo, do iniciativa, tanto

por conta da ontidadem Ele 136 Cope a entidade, anexou aqui ou do=en.

tos. Uno no documento ela diz, 03tauquir'10 curador das Fundagaao, o

Dr. Edaon JosS Rafael, elo diz que n4ó.'o tendo ainda peribdo do existenoi.

suficiente para possibilitar a qualquer, requerimento o certificado de

utilidade pablica era qualquer te dos troo nrveio de governou", Teso o

original*

SRA ZTJZtt _CQ3flL muno uso 'ao ás o origina•

logo á xiSrox• Vemoo ganhar tempo? Eu. dit" entendi um pouco. Eles degluti.

quando via Vereadora do la pedindo informaçaes cobroccram7 entre aspas,



Folha n.o

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO RJAUL.0

-TAQUIGRAFIA-	 O Funci.nÁM;

RODÍZIO. FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR COM'. APARTE

A131 3 Urtratiln I Cm1.13n1.77ràb,, 95 1 1_0,94

isso eles jtt virara que essa coisa não ra para a trent° =era% at6 porque

essa creche não oxiste no papel, então z gafam desistiremay Então vamos,,

pegar todan as inforuneee ga que a Vereadora A3.darea tem, vamos baforai

mar ao Prefeito pio Cento das informaçãcs zilt~ trazidas c. baila, pc.-

la dicassina Vcreadora Aldarza Sposati t ator atravts do infozmagSes do

clic:destra° Secretario* Itigpt tudo dicdásino. não esqu.ega disso 1 n re-

solvemos consultar se tem interesso na áamckx tremitação do projetod

Encerramos a presente audiencia plIblica, 'brilhante-

mente presidida pela Vcreadora Alddza. Sposati t com a que1 ca conto

compro porque 6 mulher e trabalhadora"

4 SRA. AIDA/ZA, SPOSATI — A 33dg reciproca ct verde,-

doira.

COD. 0597



EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO

A fim de embasar posição desta Comissão à res-
peito do PL 194/94, de autoria do nobre Vereador Osvaldo Sanches,
solicitamos encaminhamento do presente ao Executivo para que este,
através dos seus órgãos técnicos, externe sua posição sobre a
matéria, em especial quanto ao seguinte quesito:

011 	 1.	 Quanto a Prefeitura Municipal pagou nos últimos doze meses, em
todos os	 seus telefones,	 chamadas' efetuadas	 por	 seus
funcionários para ouvirem 	 mensagens eróticas e	 anedotas
indecorosas ?

em 11/11/94

Vereadora 41~obpà R£teiro
Presidente da Cm. de Pgilitica Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro

Vereadok- Miguel Colasuonno 	 1

Presidente da Câmara Municipal de São Paulo



I

Folha nf
N.o	 . .... 	 de
O Fun narloE

em 11/11/94

Vereadop Zúl¥1
Presidente da Com.

Metropolitana e

Viobra Ribeiro
/Política Urbana
cio Ambiente

Defiro

Vereachar/Miguel Colasuonno

EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

A fim de embasar posição desta Comissão à res-

peito do PL 194/94, de autoria do nobre Vereador Osvaldo Sanches,

solicitamos encaminhamento do presente à Diretoria Geral da Câmara

Municipal de São Paulo para que ela informe quanto pagou nos últimos

doze meses, em todos os seus telefones, chamadas efetuadas por seus

funcionários para ouvirem mensagens eróticas e anedotas indecorosas.

Presidente da Câmara Municipal de São Paulo



CAETANO DI
Chefe Gel). I

Reg. 2

L CIOPPO
residência
.272

•

Ao DT-1 - Senhor Diretor.

.CARLOS BOROMEU TINI
Diretor Geral

BEZERRA)yENEZES
Diretor Téc. Dopto. 	 ntabilidade

(Substi to

CX& — Senhor, bQAt...rote... ortmeg... •
Por solicitação do Sr, Presídente•

para pro%idêncla .

)7-1,-4N/ 9

ir)

Nos termos do solicitado no anverso,

solicito mandar informar.

21.11. 94

Pont.- 2
Wonnan

.2. .1 74  Ãi /

C'nk

\\ •

•

çk.51-/	 5\Ç

CÂMARA MUNICIPAL GE SÃO PAULO

rrrn In!crni3ç.la
Segue juntado nozta data-- e¡é,iá¡-,it„---- rubricado sob

folha n. 2 	 çe. / /252:-.1

NEIDE PIOVESANI ZANET11

Assistente Parlamentar



Sra. Contadora Sueli

- Informar.

22.11.94

NEIDE PIOVESANI ZANEITI

Assistente Parlamentar

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

•Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 
-63-

dopmcesson? 194 	 de19, 94 .. 22. /  11 	/  94 	 (a)

AN CR'ST~ILHEM PERERA
Contadora Ulo t o eis Subdiv. (Sunstd

CRC-SP 146.328

Sra. Contadora Chefe

- Conforme solicitado, efetuamos levantamento mesa. mes em todas
as contas telefanicas . desta Edilidade,tendo sido destacado os seguin
tes valores:

Mes de compet. Valor pago em CR$	 Data Pagto. Valor ' em Real

10/93	 7.358,00	 27/12	 23,72
11/93	 5.884,00	 26/01	 13,47
12/93	 164.243,00	 24/02	 267,21
01/94	 135.551,20	 25/03	 156,86
02/94	 56.486,96	 26/04	 45,70
03/94	 156.685,00	 29/05	 86,56
04/94	 •	 592.310,00	 27/06	 228,11
05/94	 1.308.765,92	 28/07	 475,91
06/94	 3.787.532,36	 23/08	 1.377,28
07/94	 RS	 26/09	 1.008,63
08/94	 R$	 24/10	 769,68
09/94	 R$	 24/11	 95,22

Total pago	 R$	 4.548,35

08.12.94

SUELI P. ;•ja 
TELA

Conte. ora
CRC-SP 144.84

DT; 1 - Sr. Diretor:

Com a informaç -ão solicitada.

08/12/94

111i'PateL4R	 WRÀ
Contadora Chufe de S-uo	 (.:obst.)

CRC-SP 146.328

WaWn	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



tiíretof Téc. Depto.
(Subs10

12.12.94

"IP,
LE tl.A X/Cr R MACHAnrff

•	 9. I cuislatl y 3 DT./

À
D.G. - Senhor Diretor

Restituo a V.Senhoria o presente processo com a
informação retro da Subdivisão de Contabilidade.-

9.12.94

13 .13. 94

Ao DT-7 - Senhora Diretora.

Encaminho a Vossa Senhoria o presente processo, a fim

de que Ãeja , remetido ã Douta Comissão de Política Urbana.

12.12.94

CARLOS BOR.ROMEU TINI
Diretor (ieral.

À ComiSsão de Política Urbana
Senho-i-25upervisor

Para as providencias que se fizerem necessárias.

À Leg.3 - Senhora Chefe ,
Para as providencias necessari91s, conforme o so-

licitado a fls.61.

LUIS FERNANDb3r ARAÚJO
Secretãr

SEGUE 	 	 	  juntado 	  nesta data,	 —~eler~egiFipapel para informacio, rubricado 	

sob folha 	

(r)

g



.02VASSATO •

Oficial Legislativo

05a WU IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informayào, rubricado como folha n? 	

do processo n°  	 de 19	 /3.	 	 la)

Sr. Zuzi.

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçiSes.

13-12-94

2092:Le ktákeDIN ANDREOM
Ca* TI, Seção Tári-Ica 11

Sra. Chefe.

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

13-12-

Z11~SSATO
Oficial Legislativo
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•

SEGUE  kV? 	 juntado . 	  nesta data, 	  documento  ..f 	 e papel para informação, rubricado f' 

sob folha .51 	 n? 	 ‘L 5/, -° 

E,„	 ,  /1  ,	
(a)



MIG E	 L	 NNO
Presidente

São Paulo, 23 de dezembro de 1994.

DT7-11133
OF[C10 N.300517/94

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Política Urbana Metropolitana e Meio Ambiente, nos
termos do artigo 68 do Regimento Interno, encaminho a
Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei n2 194/94 de
autoria do Vereador Osvaldo Sanches - que disptie sobre a
proibição de concessão de alvará de funcionamento de
em p resas prestadoras de serviços de telefonia com
mensagens eróticas e piadas ou anedotas indecorosas e dá
outras providências - solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios	 para
que a referida comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus proteshos de elevado apreço e
distinta consideração. 

Anexo: cópias xerográficas do P.L. 194/94 e do despacho
da comissão solicitante.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

.	 .
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IDO HOJE

\fs comissO rf;IAM .034
;1

J.J407)

e.3).Lib.t.40,...4.(n3rarN.Ç,/ 	 fr

A733.01.0ca 0.cr	 c-or-r	 e
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VÃO-
FoihR N

, No

O funcionàrio

DT7-LEG3
111-1C10 N.3005i7/94

' 01 -
PROJETO DE LEI: W 01-0194/9-0

Dispõe sobre a proibição de cor

cessão de alvará de funcionamer

to de empresas prestadoras d(

serviços de telefonia com mens

gens eroticas e piadas ou aned(

tas indecorosas e dá outras pr(

vídencias.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1 2 - Fica proibido no Município de São Pal

• lo o funcionamento de empresas prestadoras de serviços de telefoni;

com mensagens proticas e piadas ou anedotas indecorosas.

-	 -
Art. 2 2 - Não será permitida a expedição de ai

vará de funcionamento quando se verificar que o ramo de atividad,

da empresa prestadora de serviços de telefonia é para transmiésã(

de mensagens eroticas e piadas ou anedotas indecorosas.

Único - A partir da publicação desta lei, o

alvarás de funcionamento anteriormente concedidos às empresas de qta(

trata o artigo 1 2 , estarão automaticamente invalidados e sem nenhu

efeito.

Art. 3 2 - O Executivo regulamentará esta lei n

prazo de 60 (sessenta) dias.

Art. 4 2 - As despesas decorrentes da execuçã

desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias prOprias,

puplomanSeeeleet,,	 'ecessari o .

'SEÇÃO DE RE:VIS/1,01

o MAI i994



Art. 5 2 - Esta lei entrará em vigor na data

de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

.40
Sala das Sessoes,`Q5_de maio de 1994.

Cód. 0561



Wri, 2 -e, e r/e,e

EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

A fim de embasar posição desta Comissão à res-
peito do PL 194/94, de autoria do nobre Vereador Osvaldo Sanches,
solicitamos encaminhamento do presente ao Executivo para que este,
através dos seus órgãos técnicos, externe sua posição sobre a
matéria, em especial quanto ao seguinte quesito:

1.	 Quanto a Prefeitura Municipal pagou nos últimos doze meses, em
todos os	 seus telefones,	 chamadas efetuadas	 por	 seus
funcionários para ouvirem	 mensagens eróticas e	 anedotas
indecorosas ?

em 11/11/94

Vereadora Z5VAkê ,deobra Ribeiro
Presidente da Cm. de POlítica Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro

VereadoW Miguel Colasuonno
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo



MEMORANDO

• •

• •	 Ft,:hé N o	 y cv.) pron.....	 . .....
,

,1fiplAi..."CÂMARA MUNICIPAL WES
erlári0

.A.S1 P A-11.1 n 

São Paulo  13  de  dezembro 	de 19  
94 

13/12/94
Projeto de

ches,

.Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 300517	 de

, solicitando ao Executivo informaçOes referente ao

Lei n2, 194/94 de áutoria . do ' Vereador Osvaldo San.;

300517	 de.

referente ao

o

ANEXO: copias xerograficas do P.I.,x0 194/94 e do despacho da
.comissão solicitante.

Lf

SUELLYIEkti-ARCBÍA—FAGUN

Aszessora • GMLATL

coa 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n° 	 ,t,14..de 19	 1 	 (a) 	

Oficià Legislativo

À

COMISSÃO DE POLíTICA URBANA METROPOLITANA

E MEIO AMBIENTE.

14-12-94

ZGELABORD/N ANDRE0197

Cluf e de Seção Técnica I

zu15kssATo

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



GABINETE DO PREFEITO

• r•

dej1) 0 L)c-2-iyuc

ft(' ata 42 ,..Aniè0/2

Folha.4n.o  -?4  do ..pr, I

São Paulo,

.

de 1995

opi. Á a 2. .•0

Senhor Presiaell

0:.!. 5J95.
- DWkEC- ,	 • .	 .5	 •

.

,j 5'5 0

•

•

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido por essa Casa, por meio dos

ofícios nos. DT.7/Leg.3/300511/94,DT.7/Leg.3/300001/95,DT,

7/Leg.3/300002/95, DT.7/Leg.3/300003/95, DT.7/Leg.3/300004/

95, DT.7/Leg.3/300005/95, DT.7/Leg.3/300006/95, DT.7/Leg.

3/300517/94 e DT.7/Leg.3/300515/94.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

 
MPAULO MALUF

Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/rmn

SGM - 002 - DGM



Leg. 3;

....

WrIFAÇIAS Df/CARVALiáo
Assessor Tánisá Leg. Chefe.

A. T. M.

RECEBIDO EM LEG. 3
ot	 o Q.. / 95 IR 5/‘.

-12:712

Det.d3 COfili3:2ãO de
MiAropolitana

e Meio ArnSi....ide
sEm,  oaf	 5 

ANGELA BORI5IN ANDREONI
Chefe de Se;do Técnica II

1.

Je

•

•
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CÓPIA DAS INFORMAÇÕES PRELIMINARES RELATIVAS AO

PROJETO DE LEI N9 194/94, REFERENTE AO OFICIO N9 DT.7/ Leg.3 /

300517/94, REMETIDO A CÂMARA MUNICIPAL COM OFICIO 	 A. T. L.

N90 5

•

•



09.junho.94

wle*,1

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SA0',PAULOJ'')-7 do p, 1,

8 1 	 	  GIM 	 de 195y 2

rÀ.4 Folha de iMormação h? ........ .

—
d o Mem 2 ATL	 763/94	n9	 em  09  /  06 / 94,. a 	 r•t_

INF.N 2 150/94/SGUOS/GRUPO NORMATIVO

Interessado : SGM/ATL

Assunto	
3. 30c

: Projeto de Lei n 2 194/94	 c..£0
tv

SAR/SGUOS

Sr. Supervisor Geral

Trata o presente de Projeto de Lei 1-i g 194/94, a

traves do qual se pretende instituir a proibição de concessão de

alvará de funcionamento para empresas prestadoras de serviços de

telefonia com mensagens erOticas e piadas ou anedotas indecoro -

sas.
Sobre a mataria objeto desse PL entendemos perti-

nente ponderar se os serviços referidos o art .'? 1 2 , necessaria -

mente, sao prestados por firmas; casoNço tràrio, ficaria prejudi
•

cada a eficacia da propositura.

Por outro lado, preelé se ressaltar a dificuldade'

de identificação dos eventuais ‘7nfratores pelo Corpo de Agentes

Vistores Municipais, o que pode inviabilizar a eficiencia das

açoes fiscalizatorias.

Saliente-se ainda que, embora o inciso 3 2 do art2

160 da Lei Orgânica do Município de São Paulo confira competen-

cia ao Municipio no assunto em questão, e cabível a interpreta -

ção de que à proibição pretendida se configure em restrição aos

serviços de telecomunicaçOes, cuja competencia privativa para le

gislar e da União, de acordo com o disposto no inciso IV do art2

22 da Constituição Federal.

Com essas consideraçOes, solicitamos a devolução'

deste expediente à ATAJ para prosseguimento.

e

CARLOS IALMAR ZACRISON

Grupo Normativo/SGUOS

CIZ/CABN/m1g1.

CÂNDIDA AUGUSTA DE B. NETA

Grupo Normativo/SGUOS



II(a)	

I  iffL
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO

Folha de informação n?

d o processo 59-003.300-94*76	  10  /01
n°	 em

\ I 1

INF. N 2 016/95/SGUOS/GRUPO NORMATIVO

Interessado: Camara Municipal de Sao Paulo

Assunto	 : Ref. ao P.L. 194/94(serviços de telefonia c/ mensage
,

eroticas e piadas)

SGM/ATL

Sra. Assessora Chefe

Às fls. 11 fizemos anexar cOpia da INF. n 2 150/

/94 deste Grupo Normativo, sobre o P.L. em discussão.

10.janeiro.95.

LUIZ CESAR BETTARELLO VE ALMEIDA CA

Arquiteto

Assessor Especial

Coordenador do Grupo Normativo

SGUOS

LCBAC/ndo

ALMEIDA CAMPOS

o<

o
o

o
LT.
o

MOD. 014-DOM
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RELATÓRIO]	

f

piermk-a--e-  rz ---"I-- —	 DA COM I SS40 ^ Dn- _ FD Cl —
I__ i 1- 1 CA LJFRBANA , Ni E -1-- IR O P O L. 1 -.T. A NJ A a
ME: 1 O AMEI 1 ENTE SOBRE O PROJETO DE
L. E I NI 'g I 9 4J' 9 4-

Visa o presente Projeto de Lei n2 194/94, dispor sobre a
proibição de concessão de alvará de funcionamento de empresas
prestadoras de serviços de telefonia com mensagens eróticas e pia-
das ou anedotas indecorosas.

Ainda de acordo com a propositura não será permitida a
expedição de alvará de funcionamento quando se verificar que o ra-
mo de atividade da empresa prestadora de serviços de telefonia é
para transmissão de mensagens eróticas e piadas ou anedotas inde-
corosas.

Finalmente estipula a propositura que a partir da apro-
vação do presente projeto de lei, os alvarás de funcionamento an-
teriormente concedidos às mencionadas empresas, estarão automati-
camente invalidados e sem nenhum efeito.

Como pode ser lido na Justificativa apresentada, além do
problema com os altos valores de suas contas causados pelo fato de
jovens, adolescentes e crianças estarem, às escondidas, utilizan-
do-se desse tipo de serviço sem que seus pais saibam, há também de
se considerar o dano social pelo efeito nocivo à moral e aos bons
costumes.

é fato notório que a curiosidade do adolescente princi-
palmente sobre determinados assuntos como esse tem levado inúmeros
pais a procurarem o Juízo da Vara da Infância e da Juventude ape-
lando para que esse tipo de serviço seja proibido. Fácil de se no-
tar que esses apelos não tem tido nenhum resultado.

Diante de tamanho descaso dos órgãos competentes, inclu-
sive a TELESP, sobre esse assunto, levou o Nobre Vereador a buscar
a aprovação de um projeto que proíba, ao menos a nível deste muni-
cípio, esse tipo nocivo e perversivo-de serviço telefônico. Desse
modo o resultado da aprovação da propositura seria o de que, ao
menos, nosso município sirva de exemplo.

Esta Comissão analisando a propositura julgou-a de alto
interesse público concordando com sua aprovação.

Favorável é nosso parecer.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolita a
Meio Ambiente em 1 ;Llaç

'3 A

Presidente y	 Relato‘"
2
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tOk_Pouta Comissão de
_ Atividade Económica - _

_
_	 •

-
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_

Rieebtdo na Comissão de-

-Atividade Edonornica,

Em	 as	 	

ãe.95r,

•
_Sala	 Cera;ssão ;nVica	 .

folhos fiJri 	 y	 , o) . IdkJe_Ak ;

,1	 ‘•

LUIS FERNAN O B. DE ARAÚJO
Sect t rio

-	 -

'•

A o nobre' Vereador

para relatar.

".

s...r À ;VI I.4.‘	 ÍV;	 *á' AL Dr: S. Él	 i"?UL L

GU r 	 .s	 s
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DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA SOBRE O PROJETO DE, LEI

NSI 194/94

Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre-	 •	 rk

. Vereador Osvaldo Sanches, preiíbe—a -exp -édiçãci—de alvarà de
funcionamento 'as empresas prestadoras ' de serviços.1'-dgi,
telefonia com mensagens erMicast:e,,.p.iadasf'ou:,—~d(zkaffl,,i
indecorosas.

O projeto em tela estabelece também a'invalidaç'ão
dos alvarás anteriormente expedidos a empresas que se
enquadrarem nesta categoria. 	

-,11/-1Lt

. Segundo a justificativa, objetiva-se impedir que o
uso desmedido e irresponsável do telefone por jovens,
adolescentes e crianças, escondidbs dos pais, venha
ocasionar prejuízos materiais que podem culminar até a
perda do patrimânio representado pelo pr6prio telefone,
em virtude das altas contas cobradas pela TELESP por esta
modalidade .de serviço.

No âmbito da competncia desta Comiss'ão, entendemos
que a iniciativa, ao resguardar o patrim6nio dos
munícipes, é oportuna e merit6ria.

Pelo exposto, favorável, pois, este parecer.
Sala da Comisso de Atividade Econâmica, 4>ni ~i95-

7 1
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PARECER N2 DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

PROJETO DE LEI N2 194/94

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Osvaldo Sanches, visa proibir a concessão de alvará de funciona-

, mento para empresas prestadoras de serviços de telefonia com men-

sagens eróticas e piadas ou anedotas indecorosas.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 28 de março
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Sra. Secretária

Tendo em vista ausência de manifestação de uma das Co-

misses às quais foi distribuído o presente projeto, e conforme

Precedente Regimental publicado no D.O.M. de 21-06.94, pá g . 50,

Col. 1.5. e 2à, determino a publicação dos pareceres de todas as Co-

miss3es e o encaminhamento do presente processo para deliberação

pelo egrégio Plenário.

Pr(Widentd da Comissão

de ninanças e Orçamento
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

de 19 	 4/ 	ia .0.	 	  (a) 	do processo n! .J541 
GEMIA FARIA DA &IVA l'AIRQ'J

Na Chefia Técnica

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

J(/c).)/ °V7- 

diSt0."4?-GikE7,1CF----
Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPAFtTAMENTO

oe 00CUE',.'srrAÇ A0 E INFORMÁTICA

0 j	 CA DE ARQUIVO

cCnion3 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI N 2 01-0194/94-0

DispOe sobre a proibição de

alvarás de funcionamento às

empresas prestadoras de ser

viços de telefonia, com men

sagens que não se enquadrem

entre as Consideradas como

de utilidade pública.

1,/ 1,. . ' 4
..._ 	 , • "4

,-

,,..:..) I=Wlip, o funcionamento de empresas prestadoras de servi -
i
çppriee telefonia com mensagens eroticas, anedotas, horos-

y. Lz=

c6lob'3 sortilegios previsOes de futuro encontros amoro-i/

sci -s4 e tudo o mais que não se enquadrem no conceito de ser

viçdf de utilidade publica.

-- nãie to concedidos anteriormente à data da vigencia	 dape-1	, .

c•J ip e-sente lei, uma vez constatado que as mensagens não.tem

finalidades informativas e nem se destinam à prestação de

serviços à população.

Artigo 3 2 - Aos que descumprirem as disposiç6es
desta lei, aplicar-se-á multa diária, no valor correspon-

?
dente a 10 (dez) unidades fiscias do município, sem preju

ízo de outras cominaçOes estabelecidas na legislação em

vigor.

Artigo 424 2 - As despesas com a execução desta lei

correrão por conta das dotaç3es orçamentárias prOprias

suplementadas se necessário. .

Artigo 5 2 - Esta lei entrará em vigor na data da

/0sua pt›Ração, revo das as disposiçOes em contrário.

t.-.) ''	
Artigo 1 2 - Fica proibido, no Município de	 SãoArtigo 1 2 - Fica proibido, no Município de	 São

•	 ;	 ,
Artigo 2 2 - Serão cassados os alvaras de fundo-Artigo 2 2 - Serão cassados os alvarás de



gra.‘

JUSTIFICATIVA

O presente substitutivo não altera os elevados

objetivos que determinaram a proposição objetivada no Proje-

to de Lei n 2 01-0194/94-0, do nobre Vereador Oswaldo Sanches.

O propOsito e o de aprimorá-lo, tornando mais abrangente
uma vez que proibe não sé a divulgação de anedotário indeco-

roso mas, também, quaisquer outros que não sejam considera -

dos de real interesse público.

A par do seu sentido de moralização e de defe-

sa dos bons costumes, vise o presente substitutivo a evitar

a indevida e desnecessária utilização do sistema telefonico

de São Paulo, já muito sobrecarregado e insuficiente para

atender a todas as necessidades de comunicação da população.

Ao mesmo tempo, atende a um veemente apelo de pais e emprega

dores, os quais, sem a possibilidade de exercer efetivo con-

trole sobre os telefonemas dos seus filhos ou empregados • ,

são surpreendidos com contas telefonicas bem acima das suas

previs3es e disponibilidades financeiras.

O PROCON e o Juizado de Menores não raro tem

sido acionados, visando a adoção de medidas tanto para evi -

tar gastos supérfluos como para coibir a difusão de imorali-

dades e crendices.

Cód. 0522
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SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI. N 2 01-0194/94-0

DispOe sobre a proibição de

alvarás de funcionamento às

empresas prestadoras de ser

viços de telefonia, com men

sagens que não se enquadrem

entre as consideradas como

de utilidade pilblica.

Artigo 1 2 - Fica proibido, no Município de Sao

Paulo, o funcionamento de empresas prestadoras de servi -

ços de telefonia com mensagens erOticas, anedotas, hor6s-

copos, sortilegios, previsOes de futuro, encontros amoro-

sos e tudo o mais que não se enquadrem no conceito de ser

viços de utilidade pliblica.

Artigo 2 2 - Serão cassados os alvarás de funcio-
,

namento concedidos anteriormente a data da vigencia 	 da

presente lei, uma vez constatado que as mensagens não tem

finalidades informativas e nem se destinam à prestação de

serviços à população.

Artigo 3 2 - Aos que descumprirem as disposiçSes

desta lei, aplicar-se-á multa diária, no valor correspon-

dente a 10 (dez) unidades fiscias do município, sem preju

ízo de outras cominações estabelecidas na legislação em

vigor.

Artigo 4 2 - As despesas com a execução desta lei

correrão por conta das dotaçSes orçamentárias prOprias

suplementadas se necessário.

Artigo 5 2 - Esta lei entrará em vigor na data da

sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

Cód. 0522

Sala das SessOes, em
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JUSTIFICATIVA

O presente substitutivo não altera os elevados

objetivos que determinaram a proposição objetivada no Proje-

to de Lei n 2 01-0194/94-0, do nobre Vereador Oswaldo Sanc;les.

O propósito	 o de aprimorá-lo, tornando mais abrangente

uma vez que proibe não sO a divulgação de anedotário indeco-

roso mas, também, quaisquer outros que não sejam considera -

dos de real interesse público.

A par do seu sentido de moralização e de defe-

sa dos bons costumes, visa. o presente substitutivo a evitar

a indevida e desnecessária utilização do sistema —telefónico

de São Paulo, já muito sobrecarregado e insuficiente para

atender a todas as necessidades de comunicação da ' população.

Ao mesmo tempo, atende a um veemente apelo de pais e emprega

dores, os quais, sem a possibilidade de exercer efetivo con-

trole sobre os telefonemas dos seus filhos ou empregados

são surpreendidos com contas telefonicas bem acima das suas

previs3es e disponibilidades financeiras.

O PROCON e o Juizado de Menores não raro tem

sido acionados, visando a adoção de medidas tanto para evi -

tar gastos supérfluos como para coibir a difusão de imorali-

dades e crendices.

Cód. 0522
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Sala das Sess3es, em

Cód. 0522

SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI. N 2 01-0194/94-0

Disp3e sobre a proibição de

alvarás de funcionamento às

empresas prestadoras de ser

viços de telefonia, com men

sagens que n.o se enquadrem

entre as consideradas como

de utilidade pública.

Artigo 1 2 - Fica proibido, no Município de São

Paulo, o funcionamento de empresas prestadoras de servi -

ços de telefonia com mensagens erOticas, anedotas, hor6s-

copos, sortilegios, previsOes de futuro, encontros amoro-

sos e tudo o mais que não se enquadrem no conceito de ser

viços de utilidade pública.

Artigo 2 2 - Serão cassados os alvarás de funcio-

namento concedidos anteriormente a data da vigencia da

presente lei, uma vez constatado que as mensagens não tem

finalidades informativas e nem se destinam à prestação de

serviços à população.

Artigo 3 2 - Aos que descumprirem as disposiç6es

desta lei, aplicar-se-á multa diária, no valor correspon-

dente a 10 (dez) unidades fiscias do município, sem preju

izo de outras cominn3es estabelecidas na legislação em

vigor.

Artigo 4 2 - As despesas com a execução desta lei

correrão por conta das dotaçOes orçamentárias prOprias

suplementadas se necessário.

Artigo 5 2 - Esta lei entrará em vigor na data da

sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.
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JUSTIFICATIVA

O presente substitutivo não altera os elevados

objetivos que determinaram a proposição objetivada no Proje-

to de Lei n 2 01-0194/94-0, do nobre Vereador Oswaldo Sanc;les.

O propOsito e o de aprimorá-lo, tornando mais abrangente

uma vez que proibe não s6 a divulgação de anedotário indeco-
roso mas, tambem, quaisquer outros que não sejam considera -

dos de real interesse pilblico.

A par do seu sentido de moralização e de defe-

sa dos bons costumes, vise o presente substitutivo a evitar

a indevida e desnecessária utilização do sistema telefonico

de São Paulo, já muito sobrecarregado e insuficiente para

atender a todas as necessidades de comunicação da população.

Ao mesmo tempo, atende a um veemente apelo de pais e emprega

dores, os quais, sem a possibilidade de exercer efetivo con-

trole sobre os telefonemas dos seus filhos ou empregados

são surpreendidos com contas telefonicas bem acima das suas

previsões e disponibilidades financeiras.

O PROCON e o Juizado de Menores não raro tem

sido acionados, visando a adoção de medidas tanto para evi -

tar gastos superfluos como para coibir a difusão de imorali-

dades e crendices.

Cod. 0522
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SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI N 2 01-0134/94-0

DispCie sobre a proibição de

alvarás de funcionamento às

empresas prestadoras de ser

viços de telefonia, com men

sagens que . não se enquadrem

entre as consideradas como

de utilidade pública.

Artigo 1 2 - Fica proibido, no Município de São
Paulo, o funclonamentO de empresas prestadoras de servi -

ços de telefonia com mensagens eróticas, anedotas, horós-

copos, sortilegios, previsoes de futuro, encontros amoro-

sos e tudo o mais que não se enquadrem no conceito de ser

viços de utilidade pública.

Artigo 2 2 - Serão cassados os alvarás de funcio-
namento concedidos anteriormente a data da vigencia da

presente lei, uma vez constatado que as mensagens não tem

finalidades informativas e nem se destinam à prestaçao de

serviços à população.

Artigo 3 2 - Aos que descumprirem as disposiçOes
desta lei, aplicar-se-á multa diária, no valor correspon-

dente a 10 (dez) unidades fiscias do município, sem preju

Izo de outras cominaç3es estabelecidas na legislação em
vigor.

Artigo 4 2 - As despesas com a execução desta lei
correrão por conta das dotaçOes orçamentárias próprias

suplementadas se necessário.

Artigo 5 2 - Esta lei entrará em vigor na data da
sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

Cód. 0522

Sala das Sess8es, em



.4‘ p5Pa- eaaiWikeemá

JUSTIFICATIVA

O presente substitutivo não altera os elevados

objetivos que determinaram a proposição objetivada no Proje-

to de Lei n 2 01-0194/94-0, do nobre Vereador Oswaldo Sanclies.

O propósito á o de aprimorá-lo, tornando mais abrangente

uma vez que proibe não só a divulgação de anedotário indeco-

roso mas, tambem, quaisquer outros que não sejam considera -

dos de real interesse público.

A par do seu sentido de moralização e de defe-

sa dos bons costumes, vise o presente substitutivo a evitar

a indevida e desnecessária utilização do sistema telefonico

de São Paulo, já muito sobrecarregado e insuficiente para

atender a todas as necessidades de comunicação da :população.

Ao mesmo tempo, atende a um veemente apelo de pais e emprega

dores, os quais, sem a possibilidade de exercer efetivo con-

trole sobre os telefonemas dos seus filhos ou empregados • ,
-

sao surpreendidos com contas telefonicas bem acima das suas

previsOes e disponibilidades financeiras.

O PROCON e o Juizado de Menores não raro tem

sido acionados, visando a adoção de medidas tanto para evi -

tar gastos superfluos como para coibir a difusão de imorali-

dades e crendices.

Cód. 0522
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SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI N 2 01-0194/94-0

Dispõe sobre a proibição de

alvarás de funcionamento às

empresas prestadoras de ser

viços de telefonia, com men

sagens que não se enquadrem

entre as consideradas como

de utilidade pública.

Artigo 1 2 - Fica proibido, no Município de São

Paulo, o funcionamento de empresas prestadoras de servi -

ços de telefonia com mensagens erOticas, anedotas, hor6s-

copos, sortilegios, previs3es de futuro, encontros amoro-

sos e tudo o mais que não se enquadrem no conceito de ser

viços de utilidade pública.

Artigo 2 2 - Serão cassados os alvarás de funcio-

namento concedidos anteriormente à data da vigencia da

presente lei, uma vez constatado que as mensagens não tem

finalidades informativas e nem se destinam à prestação de

serviços à população.

Artigo 3 2 - Aos que descumprirem as disposiçOes

desta lei, aplicar-se-á multa diária, no valor correspon-

dente a 10 (dez) unidades fiscias do município, sem preju

ízo de outras cominações estabelecidas na legislação em

vigor.

Artigo 42 - As despesas com a execução desta lei

correrão por conta das dotaçOes orçamentárias prOprias

suplementadas se necessário. .

Artigo 5 2 - Esta lei entrará em vigor na data da

sua publicação, revogadas as disposiçGes em contrário.

Sala das Sess6es, em

Cód. 0522
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JUSTIFICATIVA

O presente substitutivo não altera os elevados

objetivos que determinaram a proposição objetivada no Proje-

to de Lei n 2 01-0194/94-0, do nobre Vereador Oswaldo Sanclies.

O propOsito é o de aprimorá-lo, tornando mais abrangente

uma vez que proibe não s6 a divulgação de anedotário indeco-
roso mas, também, quaisquer outros que não sejam considera -

dos de real interesse público.

A par do seu sentido de moralização e de defe-

sa dos bons costumes, vise o presente substitutivo a evitar

a indevida e desnecessária utilização do sistema telefônico

de São Paulo, já muito sobrecarregado e insuficiente para

atender a todas as necessidades de comunicação da . população.

Ao mesmo tempo, atende a um veemente apelo de pais e emprega

dores, os quais, sem a possibilidade de exercer efetivo con-

trole sobre os telefonemas dos seus filhos ou empregados • ,

são surpreendidos com contas telefônicas bem acima das suas

previsSes e disponibilidades financeiras.

O PROCON e o Juizado de Menores nao raro tem

sido acionados, visando a adoção de medidas tanto para evi -

tar gastos supérfluos como para coibir a difusão de imorali-

dades e crendices.
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Sala das Sessões, em

Cód. 0522

SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI. N 2 01-0194/94-0

Dispõe sobre a proibição de

alvarás de funcionamento às

empresas prestadoras de ser

viços de telefonia, com men

sagens que não se enquadrem

entre as consideradas como

de utilidade pública.

Artigo 1 2 - Fica proibido, no Município de São

Paulo, o funcionamento de empresas prestadoras de servi -

ços de telefonia com mensagens erOticas, anedotas, hor6s-

copos, sortilegios, previsões de futuro, encontros amoro-

sos e tudo o mais que não se enquadrem no conceito de ser

viços de utilidade pública.

Artigo 2 2 - Serão cassados os alvarás de funcio-

namento concedidos anteriormente a data da vigencia da'

presente lei, uma vez constatado que as mensagens não tem

finalidades informativas e nem se destinam à prestação de

serviços à populaça°.

Artigo 3 2 - Aos que descumprirem as disposições

desta lei, aplicar-se-á multa diária, no valor correspon-

dente a 10 (dez) unidades fiscias do município, sem preju

ízo de outras cominaçSes estabelecidas na legislação em

vigor.

Artigo 42 - As despesas com a execução desta lei

correrão por conta das dotações orçamentárias prOprias

suplementadas se necessário.

Artigo 5 2 - Esta lei entrará em vigor na data da

sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
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JUSTIFICATIVA

O presente substitutivo não altera os elevados

objetivos que determinaram a proposição objetivada no Proje-

to de Lei n 2 01-0194/94-0, do nobre Vereador Oswaldo Sanclies.

O propOsito á o de aprimorá-lo, tornando mais abrangente

uma vez que proibe não sc5 a divulgação de anedotário indeco-

roso mas, tambem, quaisquer outros que não sejam considera -

dos de real interesse público.

A par do seu sentido de moralização e de defe-

sa dos bons costumes, vise o presente substitutivo a evitar

a indevida e desnecessária utilização do sistema telefonico

de São Paulo, já muito sobrecarregado e insuficiente para

atender a todas as necessidades de comunicação da população.

Ao mesmo tempo, atende a um veemente apelo de pais e emprega

dores, os quais, sem a possibilidade de exercer efetivo con-

trole sobre os telefonemas dos seus filhos ou empregados

são surpreendidos com contas telefonicas bem acima das suas

previsões e disponibilidades financeiras.

O PROCON e o Juizado de Menores não raro tem

sido acionados, visando a adoção de medidas tanto para evi -

tar gastos superfluos como para coibir a difusão de imorali-

dades e crendices.

Cod. 0522
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SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI. N 2 010194/94-0

Dispõe sobre a proibição de

alvarás de funcionamento às

empresas prestadoras de ser

viços de telefonia, com men
-

sagens que não se enquadrem

entre as consideradas como

de utilidade pública.

Artigo 1 2 - Fica proibido, no Município de São

Paulo, o funcionamento de empresas prestadoras de servi -

ços de telefonia com mensagens eráticas, anedotas, horOs-

copos, sortilegios, previsões de futuro, encontros amoro-

sos e tudo o mais que não se enquadrem no conceito de ser

viços de utilidade pública.

Artigo 2 2 - Serão cassados os alvarás de funcio-

namento concedidos anteriormente a data da vigencia da

presente lei, uma vez constatado que as mensagens não tem

finalidades informativas e nem se destinam à prestação de

serviços à população.

Artigo 3 2 - Aos que descumprirem as disposições

desta lei, aplicar-se-á multa diária, no valor correspon-

dente a 10 (dez) unidades fiscias do município, sem preju

ízo de outras cominn8es estabelecidas na legislação em

vigor.

Artigo 42 - As despesas com a execução desta lei

correrão por conta das dotações orçamentárias prOprias

suplementadas se necessário.

Artigo 5 2 - Esta lei entrará em vigor na data da

sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

- Cód.-0522

Sala das Sessões, em
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JUSTIFICATIVA

O presente substitutivo não altera os elevados

objetivos que determinaram a proposição objetivada no Proje-

to de Lei n 2 01-0194/94-0, do nobre Vereador Oswaldo Sanc;les.

O propósito á o de aprimorá-lo, tornando mais abrangente

uma vez que proibe não s6 a divulgação de anedotário indeco-
roso mas, também, quaisquer outros que não sejam considera -

dos de real interesse público.	 •

A par do seu sentido de moralização e de defe-

sa dos bons costumes, vise o presente substitutivo a evitar

a indevida e desnecessária utilização do sistema telefOnico

de São Paulo, já muito sobrecarregado e insuficiente para

atender a todas as necessidades de comunicação da população.

Ao mesmo tempo, atende a um veemente apelo de pais e emprega

dores, os quais, sem a possibilidade de exercer efetivo con-

trole sobre os telefonemas dos seus filhos ou empregados • ,

são surpreendidos com contas telefonicas bem acima das suas

previs3es e disponibilidades financeiras.

O PROCON e o Juizado de Menores não raro tem

sido acionados, visando a adoção de medidas tanto para evi -

tar gastos supérfluos como para coibir a difusão de imorali-

dades e crendices.	 •

Cód. 0522 -
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